
,���)de uma organização
mais perfeita iustiça"

ameaçadn na sua liberdade
mo, 6 (v. A.) - Em sua nal do Comercio prosseguiu C:isse que�:�) ,iJssunto il� re:ves� I P:'iV:id.a. enfreirt� :11.0"10.,

Ob5-· r,:tril o EstCirlo. As' leís tra
última reunião, rea ízada sob deb:ltendo ° tema cl:i parti- =. (�e G:;jJe,�t?S CCOIlomlCLlS, táculos no Dl'üSd,. elwfiandü' Lalíustas Já represent.un on

a presídeucía ,,,J _L João de :lpaçúo uos empregados no SOCIaIS e. POlltH'OS merecedo- se, mesmo, a paràlísar SlI'lS �,U'go ele cerca ele 50% sõbre
Vasconcelos, o Conselho 'I'éc- lUero das empresas. Falou o res ,ele at�nçã? e análise. I míclatívas em suces,3ivos, se- ) total elas folhas de paga
nico da Confederação Nacio - sr. EUh\'enio GncEn, De inicio, Dia apos dia, a trucíatíva .ores 411e súo transrerírlos nento. {) lucro elas empre.ias
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mica vão passando ri" órbita volvímento eco.iouuco, Na!.t\

país de pauperismo, em (!ue
a renda nacional "p2r capí
ta" não atinge 150 dotares
(em compensarão com !J3
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é taxado pelo rísco em 15%,. aplícaçâo ele capttaís em

mas, considerando-se que ,1S,: nosso país. Tão alarmante

deprecínções sao inSl\fiCiel1-l� quanto ela, é talvez o cl:t l'c
tes e que não há reservas cente fíxaçâo, .proposta pelo
para os, eventuais Rrejuízos,: sendo, elo salário- prnf'isslo
esses 15% correspondem no J nal dos medicas nas institui
mínimo à 20%. Propõe-se �es privadas, AberL� o canu

agora tirar mais 30% para nho á intervenção do. EsLal1,)
distribuir aos empregados. i\a deter-ntiÍ1r.?úo {�Ó;l. f,';lariQs
1830 quer (ll�.er que no Bra- prívados, ela ::1" estenderá a«s

síl, quem quiser organizar engenheiros, aos jornnlísta,
qualquer ernpresa la fica .l- aos eletrreístas, aos uonhetr os,
ente ue jue os prejuizos lhe .

t l'
.

.tO�3 operuuos t'::l, U( ,l G mai.s,

caberão integralmente, mas, Aonde irá parar f(,r':.o a 11-
dos IUC1"03, 50% lhe serão ta- oerdade econnnd,',,-:
xativamente retirados. No Brasil o i'i.':Lt"lllh ih 111:':
'um apus outro os vários cíatíva prrvadn é um l:lllJ:'

setores da. ativlrlade econõ- rntívo categcr.co do rlexen-

Repulsa' Justa dos Parlamentares N, O',' t u I·a ',5 �6li;���::����i�1��::���
L d

· eseorrnçado tios setores de

acer a preconízeudo regime de estradas deYerro, onde, hoje

C a-O ; I I
" DO DiSCURSO que o sr. Paulo Bornhausen pro-

resta apenas a' Companhia nídos e os lEiO na Tnzlnt(,lTJ)

.

ex G��' . �'CODI�a qua quer go ,pe» feriu na segunda-feira última, da tribuna legislativa, res-
Paulista. As ferrovias se en- precisamos é le 1IfH si�t,!ll.l

BtO, G (V. A.) -- Há uma na o mandato! Estamos em ele 19'15, retraiu-se e não tau evidente a traição da U. D, N. catarinense e do sr. Irírieu
centram nas máos elo Esta- de criar rtquezas e lÚO fie

crença genera l iza da ele que
I
pleno t'eg-imc· da panaceia? quis dar qualquer opinião Bornhausen ao sr. Eteivino Lins. Foi bom, assim, que o fi, lo, dando "derícíts" colossais. uma organíaação destinada a

o deputado Carlos Lacerda, O caso não é para ',iurfRtas, sobre a tese defendida. pelo lhlnho-ão-papaí jálasse e falasse de 'recado feito, isto é, Exemplo: a Rede F'errovlá- distribuir fi, miséria, com fi

prega n do e justificando em- mas pára médicos e médicos deputado' Carlos Lacerda. com um díscursoescrtto, meditado, caprícnado, visto e 1'8-
ria do Nordeste dava, há cín- mais perfeita justiça.

Iwr;'1 f1'11J1camente, a n eces- etc uma certa especialidade". Uis:ie do seu proposito de visto, corri o 11iha' obstat paterno. Declarou o ingênuo e ])1,.
co anos passados, 15 milhões Relativamente :1 alguns ih·

"idade de se estabelecer no APIUl\H,)RAlVlENTOS DAS manter-se em silenrio e sonho deputado que
de cruzeiros ele saldo, nas pectos elo projeto ele pJrtit-i-

pa is um regime de exceção INSTI'rUlçõES omisso aos fatos politicos ...
·

na convenção nacional ela U. D. N. foi a Seccân Re-
mãos da empresa que fi, di- pação, em curso no Con[;re.':-

du run te dois n ties allOS, DeIlntac]o Ernani Sátira O deputado Gustavo Capa- g-ional clã U. D. 'N. catal'incnsc a única a da�· o seil
rigia; hoje, nas mãos do Es- so, fez o sr, EU9;en�o GUClin

ni'lo e;:;t;í agindo por contll (UDN d:l Paraiba) - "Dis- nema, lider rla maioria, que voto justitiéadô de pleno aj)ôio à candidr.tma m,el- �ado, clá um deficit ele 300 vários repaw!-;, PE'i·[;\t!:L,,�.l

pl'Ópl"h1 e nem fW tornando (':Ol'dl) int'eiramente - das ontem, al)eSar de ouvir o àis- vino Uns, .

milhões ele cruzeiros por ano. quem sllportflrá o encal'g,o d,"

� b:1l1deil':1 de um l11ovim_ento idéi�,s wntidas no disclll'sO curso, presente a toda a Ol'a- Esse apôio, entretanto, foi implícita e explícitamente
Pl'oeura-se agora fazer o 30% dos luclos a distrilJLllr.

ele 'luperficie. elo cleputado Carlos Lacerda. çào do sr. Carlos Lacerda, retiraelo, quando'- da convenção regional. Numa das suas
mesma com a inclú.,tl'Lt dc" Não é })í'edso ser eeonoll11st 3.

A convicção é de que o PaI' muiOl'es que sejam os se consen�ou mudo, sem sessões, o Tenertte-Aviadór Fernando Viegas apreRentou produção de energia e]é�l'ica. para saber quc o eomefcin: 1-

c]l'rJ\ltado CmTos Lacerda é deEeilo::l da demoC'ra(;ia, so-I mesmo honrar o represen- moção de solidariedade à candidatura do sr, Etelvina Lins, Enquanto em outros Paíse, te, o industrial, pl'ocLlrm-::lo

p6rr:l-\'oz de personalidades ment:c ntra\'és da 'pnitic� Ibwte udenista �om um uni- justificando-a ple·�amente com a :;olidar�edade qtJe, })01' es-
se procura estimular a livre descarregá-lo sôbre o C011o:,j

de aHo cotul'no, por conta persistente da legahdade e ,Co aparte, dec1arou hoje à cl'ito, lhe dera a·U. D. N. catarinet1se. De imediato levan- inicíativa, no Brasil, país em midor caso este se Llisl)Oúlu
de quem e;;taria [)l'tlcurando (Iue cheg-:u-emos fiO aprimo- imprensa que vai eXàminar tau-sé o deputadQ Waldemar Rupp e combateu essa moção, que o Estado tem- dado �\s a suportar o aunlcnto de j)f('

fOl'm:n o necessário ambien- 1'1Imento d,1S instituições". a. convenien(;ia de responder defendendo outro,_,atitucle pum o partido: o apôio à_ can-
maIs sobejas provas ele inca .. ços. Nesse caso terenlOs 11%'\

'te ])lI[':l :, horn "H". E, que Já o mnt'echal Eurico Du- ou não aquele parlamentar didatura Juarez 'l'ávoru, Entre os srs. Viegas e Rui)p hoüve pacidaele administrativa, pus inflacão básica ela rne:'lll:l.

í:ün!lJém tôda vez que se [t'a, que \entro� na históri8 Particutarmente acha o sr: então uma duríssi,IIla troca de' palavras. Alegava o Tenente
'saram as estrada� ele ferro, I natm:ezu ela que re.'iu!ta l!O

'anuncÍa 3 presença do re-- tomo "ó cOl1de_c;tavel elo Rs, Gu::;tavo 'Capllllemn que o (jue o deputado, na convenção nacional, não tivera a cora-
passou a n9,Vf'P.'w;an e agora aumentõ ele sal:1rios,

ylresl'i1t:mle uelenÍsta na tri- lado Novo" e foi também um discurso do sr. Carlos Lnce,.):- gêm de. defender 'O' SCH ponto ele vista e como fi, mais mans�,
Ee 'll.er passar as mãos elo Mas' aí, de duas uni:].: ali q

buna dn Ci1mi1rn, as galerias do� chefes de 29 de outnbrl da não foi dii.'iiddo :10 PSD. elHS ovelhas prestigjar� cçJlTI o seu voto a candidatura Etel- E·tBdo. E allm da" fst,adas meelida será puramc'üLe 1n-

se enchem de pessoas que vino Uns, para vi.1n traí-la no Estado, anele não tinha peh de ferro, da nav:ga<!fto, ela, Ilácionál'ia, ou entfw - e '1\

Hle \':'10 hebcr ílS pala \'1'as e
_...

frente as vozes d� Catlos Lacerda, de Atonso Arinos "': eletricidad-e, estao tambem é o ponto maLs sél'!o, o '-'!ll-

i1jl1flUrli·!:1s, como ainda ante Luz' e . e'o·ergla
.

na ' Dalhoç!l ,Adauto _�ÚCiO CardOso: ma.,; ape.nas, a, dele, que não era' 01'0.- cu'om o ,�st�c1o a1§iclerurgia (-. preencledor jifOCtll':1rá sulJ,;ti,·

ontem sucedeu âe modo tão ' r� , U dor e 1130 tll1hU ('x,penenclu tnbul1lcIa e pUl'!amentnr como :XPOl t:lÇdO c.e minério:>.. tuir o fator prod l.lc;ão -tr:'.Íü-
1;-:;'2nsívo, que fi policia, da

Só
. ,

° deputado RUPP'/'a qt1em a U. D. 'N, por dl�::ts ve3e� der:; cUJa.> empresas poderIam se,' lho, que se tornou cala C!:-

/� a-;,:1 Te\'e cl,�, agit·, (�entro cl::\s Da ra- o D4WU tadn Carasn U�l�n,. caclejra no' �lbngTesso� 1�sçava, -é'ncretffllÜi, com g. i'�,'. ::tcllmf-nú:�. cl�lv�clas .

��, 'p1a.is, pel�_, �_ r _1l�11,u;��--
JI(�,:.n_��7-::,,'r' ,-.

_

"�": ,.,: .ítlIl"- " fInI'f:U:,ry-"}',,� ..,..�- J�,�.; _) ,���tl��rt��r:�tim�J)[ ,ru"'wr.:(l1P'��C":Fl;:>."l:�� � é��1fêgii:�";�Jit�; ';;nffCi'iJ�f(i3, � t1Il.{o?M1�ill· pa�f-· ?!}dêfPW�:- '-
....

N ,l'J. dlspoll t]o ,de 0yo: t ü , - ltl \I. II � ,;., . �,'
-

n
,>

',T _,
;·Qnvenç�.o rdC10l1rLl� (te mtell'" soWla,l'ledatle ao :;l. Etelvmo o'tI ·estrari.geü'os; em empr(',- viela o princip�l ohiee ::to Pt',)"

lIi(1:\de pneu se exterILflr)10 O Governador que vmha local1zflt,'! na Pulh"ça .•'dcL, 1'·1'11s
.-.,_ •

.

...
'

-' (In �altn c\" "ili)i-
Ab I i ,r '0·· 1

'-' " ..,,' er\r1imentos no Bnosll? gresslJ e o ,,1< " t. �'"".'

1l!ênúrlO da Camara so re a
"n"J'n"I' como se administr.!, meno:,: de, 'i.,4lJ m('1jl'OS c r. ,', ;\ w"OCiiO" 1'''1· l'c�i:nul" de IlíHita, nesse <lia, pata .,' .

E tal na-o have"A "e"\''''�u-';:, 1)"-
. "" .

I
"

-
'

L lU j •.� v •• - •• , "l'03S"O"LlIU o SI' < uo-e"11') , "" I,. .. ',., --

íl'�e do "r. Carlos Lacer�a, e que traz,ia um mirabolant� fios 11. 6 e 3 foram apile!l�ll),; !SÜi' votada. no seguinte. Luval'am-na, 110 "Ílltel'valo, ao sr. CÚ�d;n' ;�ir:manclo �lIe � -l;'i ra' aquisic.� de maquinfif·lil..
\ :ll:iü:.; parlamentares aS�lm m ozrn.l11'l lle estradas, �,�fal- p:1IO E:::t3c1�, !!es,;f\ ,1)1'1�11e: I

üineu BOl'111uiusen, para decidir. E o Govermulol', ijllê se üe' P3rti�iPacão nos lucro"., I E a únic� e última a!tt"'í'IL:

Ll f Izerám ontem, pela .1T:l- 18ctas e ele centrais elet�'lCaG, f;l!lcla llg,açao. E �SSll11, ,- ,I
:h.h:.vi em ci}ll1p:.tnhia lIo,s s1's. Jâ.ni(} Quadros e Franco ele não é o úni�o elemento ca - tivs. é o c1e3empreg;0.

)ll'OlHW: O deputado AlolSlO 'ai deixa'" o pode" dentro ef! JusLcn. llesb tnste e1Joc:a ()l1.e'ra Governa(lol'cs de S'lO Paulo e do.' Paraná, no faus- d f t I I
'

"C'" d P"Dl'Bh··"
,-

-

',. ·,'t·1 t,1-· ,I 1,,'
-

. paz ea'ugenar quaquer 'l Ol"l-IOr�
(le ,:"t:\tIO, o ,:::s e:" a I�. nenos ele seis rnese�. Da, e3 pala.?" amIgo" ue:?: ,enllctli, ü:.so P::d:'tcio da AgTom'imica, mandou que arqUIvassem a

I
. I .APOI_ltou amea,o "'nLU o:,

_ Um homeln sen"a to PI �- tf:lc1as fez ('!ll'i'etC'l'as, che13,' ou nao tenham OH�ltO, s� mocão ')ürque já havia resolvido, com os GovernadoreR, I, dlspandade ,a ser cllüda lL-:
j)llri:1 ao Con�1'esso um regl- -te atoleiros e d� buracos crifiquem m.esmo ate cúle:tl- rMu:(;h�l� para a candidatura Juarez Távora. Convém esch- OS PREJUIZOS

'

situação dos empregae\os d,a�,
me no exceCftu �ue S-0meça .ias centt',üs para elar ener' viclade:; inte1l'as; pari!. os ado.

l� e. ('O' dos Ü'es Govel'uadores reunidos :só o sr Il'ineu .

. 1 várias empresas. Nas emp):l'-
• >_

d
. ,- d

'" '"c I 1 I , ., ,_.,' BUENOS AIRES 6 (U ' ! '-
a e

]lelu eX1111çao o, pl�opno 4ia e luz a todo o Estado, versarios, temoc;oes, eml3'
Bornhausen, através (10 seu Partido, tinha C0111111'OIYlisso

P) __ O
.

, I ,,'el'�' ,; sas em
..
que

, �1a n��e!ullla�' '.
Congresso, pela exhnçao da limitou-se a quase aCJ.b::u sõos, engavetarnento 'de to' fonnal com-o SI' ]<'telvino lJns.

' ,'.JolnàC Ihi111S1;, poucos operarlOS, Culi10 lLb

, " l'b,'1 I d
.

t
' . " .

, . anuncla que o onse o u' .
- h'd' 'l'tl'l'Cã" ','lon

pt Opll::t I eJ (::te e e pen- :om o qlle encontrou. A (1(' do e qualquer reql1el'lmen ,o " PRETENDENDO' agora e:Xj)l1car o desculpar U A • mstalaçoes 1 re e ''',.''

, ' d f"'l' .'/
'

, ;. ,
"., premo das Forcas Armadas, '

-

las et-
0;; 1 e e .1,11.

.
r'lorianópolis é um exemplo. PalhoGa dara sua respos." traicão elo pai Governador, o 'filho deputado, com o malDI' .' :

.,

" oleodutos, nos cmen
, : ,,'

l,.,

A meu ver, trata-se ela ul- Vias, na Palhoça; Hcontece !l isso na3 urna" cie 3 de ou' cinis-mo ocul)a a tribuna da Assembléia para eleclarar ql1C
a que e�ta a.feto o Julgamen- os 30% dos lucros dlvltlldns

.

, t t, t'. ..,
. '- to dos ImplIcados nos aCOl1- \111e1'o ,'1"

t;.m,� enH'l, Iv�pal.� mf,�,n- nuito pior. O 11111lficípio fol ')]'0, mesmo que o Sl'. Il'ineli uornn:,ulscn ass:l1niSSê COMl'P.O-
tecimentns de 16 de junho, por Ul� pe�ael:� tt ,.' �;�

(12 o lJ,11S, 19a-"e, aJas, :om1)letamente ': t!-squecidi.l .. __• ' MISSOS DIFÉREN'l'ES :t :::,ua !ititude Sel't:t de carátel' lles- '11
:

1 empregado" ara ug8.l J. Clt

que além do deplítaclo Car- 'clo poder estadual, que dê
avaliou em 50 mI 10es c e aeão de uma aristocrac:ifl :1-

1 L e ]
.

t
. .

soaI! ! !
- ' vesos os prejuizos materiais -

.

t "ieâo ao"
0:-; ac rc a! eXls em maIS

e só se lembfa para 15rote O TEUPO
'.' ENQUANTO is';,), na convencao )l(;ssedISta, rea-I'

.
.

d 1 'm per�ria, em con rapo,?" ,''''

1l!1, tres ou quatro deputa- 'er ami�ws e correlig'ioná- . 1..... 11:"adn vários dias del)ois não houve u;na só 1.laláVl·a que °tcaslOnla �s p� o �OVI el1-
empregados das empLe'iCtS

1 I I
- �

., .., "

.: . o revo UClOnano.

� os prnSUI;( o como e e, en- 'os Alul\", agoi'!l, mo�'aclorf' Previsi.o do tempo até 3., viesse modUical' a situaçao elos que, a 12. de abril, se decl::t- I
. cuja folha de pagamento�:'

!l'e os qUal'>. (�?stacaram um

\
';). Palhoça, estarrecidos cor, 14 horas do dia 7, l'aram lJOliticamente: o sr. Nerêu Ramos, }leIo sr. l<:telvino

•

presentft uma parte cons!c P.-

,.;;eptuagenano. _ blt::< ele puc1ol' do bornlluu Tempo' - Instável c:om
fins e os Sí·S. Ivo ele Aquino e L�oberLo I.eal .pelo S�" JU�- INDESEJAVEL rável da despesa ..

"CONTRA QUALQUER uno, vir:1ll1 que, el1q;'lant,) chuvas e travadas. celino Kubitschek. Essas clechuaçoes constam cwressamell- MONT'EVlDÉU, 6 (U, P.) Outro ponto ain�a: ,o °t.';'-GOl PE" "! lhes 1:<,0>1, qual:Jue: liga Temperatura - Em decií- te da ata da reunifw elo Dil'etório e da nótíe1a ih reuniãn. Un1 grupo' de ulguma� rário da lavoura nua e a 111-

J � '"

b '1
.,

'1' "do l)ela lei Uma vant'l"c!1.1
O deputado Hermes Pe- lu ele er\uglu e cl{l, luz, .. nio. ,}lI1blicada neste jornal, no dia 14 de a 1'1 . .::ell tenns ele cato ICOS uru- gl

.

c •

, _, n
� ," :: _

"

reÍl'a de SOUZá _ '!Somos Estido concede-as ao depu· Ventos - De sudoeste ::J I ,I DE TAL FORMA o infanto-juveniLoradol' ele se- glwios promove 1111 un1:1 a maIS que .�e aCle.,c ...ntd ,e:
,'ontra qualquer golpe, ra- {,auo LJai'USO MacDon6.1d. i;;' noroeste, frescos.' I D'llnda-feira se viu desampaTado de atos e fatos que acusa3- Ji1::ll1ifestação eJ frente ao quelas que Ja goza o opeu-

"-'1 t
. .

(IUe !1Cab;1 de 5er feih lig:1- Temperaturas - F.xt.r2��::}S ! �em o Sr. Nerêu Ramos que teve de lanç'ar contra os Si'S. hotel em que reside o ex- rio elas indústrias em COn1-'

rllC'Htmen ,e contranos, seJa

1
r._. 18') '''1' I '1·" n" d t � E t

.

d A paI'ação com o traball1ade'l'
cole de que espécie for. Pes- çio de luz e cncrgLl P:l.l·:J, L d� ontem: I\laXlma ,", "vl,- Ivode Aqu1no e L�oberto Lea � ca�losa msmu"çao. e q1<- Ininistrodo 'X enol' a 1'- -

:-;<lillillente divirjo do sr. Car- fazenda daquele deputado, n1m3. 12,6. ambos vinham agmdo de combmaçao com o ehefe ao P. S. gentína, Borlenghi, pedindli dos campos. Isso agr!1,vari
Iv'l L:lCetda e penso que os D; ca"tarinense! A falta: ele argj.lmentos fói a esse ponto. Nilo, ,;lla pnnidR tio Urug'llai, por sem dúvidi1, ainda 111a13, iJ

l"I,CUS companheiros de ban- ... -,_.�'- ,-,�---.�.---- .. --.'---- --�-�'_.- ..---- será i)reciso acrescenta,r m:üs nada. ser considerado "pessoa in-I pr,oblema do êxodO dos cam·

I
_

1 1 _
,:,' DEPET"MOS, pois, como ilaGão l'eal e ló!rica clo� (1''''e.J·�,vel''. pos para as cidades.

C'(( II sao con Ta qua quer n I ,�. �- _,

g.llpr br"nco, verde amare- AREIAS fv10NAZITICAS fatos: se a 'renú'ncia do sr. Ételvino Lins teve lig·!1.�3cs dil'c·,

lo ou vermelho. A veu ver, tas com a política (1e Santa Catarina, g(Huente a jusUficam

<1 clemocl'acia está fortaleci- RIO, 6 (V. A.) - Já se : rosos, sabe-se que as' resp:r- as traicões da U. D. N. catal';nense e do Governador Iril1ell

(LI e as forças. armoadas eS-1 e�1Cot1tr-a ef!; lavl'u os �:�po-I: V:\� locais. são vultosas .. ,

BOl'l1h�usen. Fora daí terão que aceitar q_ue o Si'. Nel't1u R�." RIO, G (V. A.) - Publica formula concili:ti:oria que

tào cap:'H;idadas para man- SJto:; de [trelas monaZHlCas F.c:onorl1lcamente, a extra- mos, sem que'bl'ar a' sua palavra, sem assumir COMPRO- "O Globo", que "cinco dos evite a desagregação do par

ter o regime e não se pres-
I de São Rafael, Rio Grande ção deve ser feita em depo- MlSSOS DIFERENTES, vale 11lais )lcl() seU silenciu do que tido nos Pampas. Estiveram

t:11'ÜO a manobras golpis-! do Norte, desC'obertos há .sitos sedimentares (areia e
o udenismo catarinense, com o seu'Governadol' por sonre- seis deputados federais gau- cOl11 o sr. Amaral Pefxoto

t;lS". " pouco tem])o �or tecnicos do detritos) visto que neles a
carga.,.

chos "pessedistas estã.o se os deputados Godoi Ilha e

O deputado Vieira de Me- Deparbmento' Nacional d� concentração mineral utili- .;�a1••il••'UU) il••Ii.�.IiI.aíi)il•• ij,••�-lj.Wf••• empenhando em favor dtíma IN t'stor Jost".

lo, lideI' do PSD "Em pri-
I

Produção Mineral. Embora' znve.1 é 'r:'uito maior d� que ....iWi'.�8G�•••�;jjI•••••a••••���fI••�lit.41j{;�U.�.,iíil••

meiro lUi!:ar pergunto a' nf,o �e tenham dados rigo- na prOprH\ rocha matrIz. ' GRANDE USINA OS PARAGUAIOS SÁnSFEl,TOS
qUi:'rtI, delegar os ])oderes

'

;��:t����i�::;� ct�ooC,�,�gZ::: REVOUA NUM PRESID10 A Siderú rg ica monla rá em Minil s Será que o projetô vai adianle1
los LllcEnb? A êf\te executi- _

,�

G
.'. ASSUNCAO, 6 (U. P.) - com que o povo parílguaio

\'0 que ai erltá, omisso e in- I
"YüLLA, WALLA, Wns-l No momento em que os

. erals Os .ionai� "Patl'ia," e "EI guarde. etel'11a gi�ati(l-ão à

cap;IZ, spgundo a OPI'11I'a-0 rIo: llÍngton, 6 CU. P.) -- Ueclu- guardas ocupa,vam suas po- p ,,, bI' m I'nforma n'lcão diriO'icla pelo dr João

I RIO, 6 C.V. A.) -- A Com-Iu,ma firma nOruegl.Jesa c.om I
l1lS" ]),U Icara

..

-

C·'a'f"e' FI·lho"".
' .

proj)l'io sr. Carlos Lacerrla ,sos armados da prisão do sições nos postos de coman- - d t d R d

;llle não sahe usar seu" pro: 'Estado em WashÍligton, à elo da pri'lão, com suas me- panhia Siderurgica Nacio- a qual a CompanhIa SIc1e- çoes pIoce en. es o 10 e

'" I '1
.

l1al iniciou a -con"struc..�ào de rurgica Nac.jonal as�nou Janeiro, re�aclOnadas COI? a

Prios IJoderes qmmto J';;'3' is ·fl'ente, clo� q,uais tí,guravam t,ralhadoras, reino,u SI enclO. t
,-

d o eto
U

uma g."ande fabrica ele fer- cbntl'f\to. A futura usina apresen aGao e um pr .1

0\1 teos que lhe venbrim fi :'ler
I trinta cIos mais rebeldes A� 15 horas, os presos re- ,

1 1
. ,

C d Deputa
I I t roo e sl;as vigas 110 mnnici- eleh'o-Inetalurgica aprovei- te el a amoara os

I

-

atribuidos? I ])t'omover'am
ontem uma al- so. verHl.11 expor suas pl:e en- t d a devo ti

_

] d t pio de Làfaiete, Minas Ge- tnrá a materia prima da" dos, au orlzan .0 �
t � f'

-_

1\ um futuro poder execu- 'g'aztll'ra para pl'otestaT Ç011- Goes, (.lzen o que �s av�m I"ais 'anele l'á foram reall- lille1fl,. região, que é abun- ção ao Paraguai ddOS dloBeustivo; DlIVid,l (l'Ue o sr. éal:- 'I tra [tS condições dó estabe- desgostosos com o funclO- . , " '.. 1" em po eI' o ru-

d t Za(]os levantamento de ter- dante podendO assim pro- (e guena
, " t 1ln:; Lacere'" qlIeI'I'a COI'l'eAl' 'lecimento penitenciáriq, se-, namento le un

.. l, nov,o .cen 1'0... "

'1 "EI PaIs comen 'a )1'e-
1<,

I \ l'enó e soí1Clagens de subso- fluzi-r 11.000 toneladas de SI.

t" d" d .

('�tf> risco. A um ditador? I tjllestl'aram
nove funciona- de l'ec-epção e orienta.ç�o, e I" ·1 1 te de fel' vemente a no ICla, Ize11 O.

Mni'l quem será esse' dita-I rios e gu.ardas como refens e

1('0111
o prog.rama de ahv.I{la- lo. Q equipamento parba mI' o�- tgas, espec�as· lenf�elI"'o e "'ilí: "A fidalguia do governo do

] t d t tagem do ITOVO esta e eCI- co, mangane - - 1 '"
.' •

clnr? Quem lhe defininá os eomeÇantrfi a propagar are· t. éS espoI' lvas a pem eu- -

,.. . '
BraSIl fara, sem dUVIda,

I . . ,T- ho e vitimas mento sera forneCIdo paI ,a. '

l-,.,)[1.:1'::''3? Quem lhe assina- volta. c'Kns, n ElO lIV .

----'FORMULA CONCllIftJÓRIA

REFUGIARAM-SE
VIENA, 6 CU, P.) -- As

autoridíldes ,Ínform:U'am que
um grupo de 16 húngaros
entrou· ontem na provincia
ilustriaca de Styria, através
da fronteira austro-Iugos
lava,
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Floria.nópolis, Quinta-feira, 7 de Julho de 19;;5 o 1l8TAíl('

nu seuttc .. .le coibir. 1.0 wa:..iuHJ ilil:i- l.i'01·eül·_' i.lO!JIINGU� j'. lJ:j
�"I;iUiNO

Uma casa ampla, construída em um terreno de sivel, as; queimad�,s e derrubadll,s.de mato, afim de iúlpe-' w,"lIru"liI,.. tlUI'

ltOx19,50, Jocalizad� no centro da cidade, sendo parte fi-: pedir os üesastrosos efeitos econômicos e ecológico," que, ttepr.>.&ellt&�"�. ;1.. S. L' ,."'� I
nan c iaua, entregando-se a casa desocupada. Preço .... acarretam tais práticas, torna público e chama li ait'.llç�l; I Ltt�·& 3�lJ&d(.T IJ.O�•. 'II . 'iI'{

Cr$ tíOU,OUO,oo. Negócio urgente. de todós' os IJl'oprie1áriOlj de terras e lavradoles em geral, alldar.

-0- para a exigência do tumprimtmttl do Códigt» Flor�ta.11
'f.. I.: 2l!·óIl24 .. .!tio a.. ,&IUlirG •..

.

•. .

.•
l'iua Jb dl> N07êwt ..

' '!:::l� 6"

Duas casas, localizadas em um terreno de 9x53, sito (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o

Esta.dÜ. ;atldar lIala in - Sál» F'â1i!fJ.

IClO Estreito, sendo uma de alvenaria e outra de madeira. QU�EIMADAS E DERRUBADAS DE lU.!\'k'O I
.--.----.. -

...
- -------.--.--.-. _ .. _"---._--._.-

L' ,(' '" ')00 U'0000
l'ienbúm proprietário d. terras �Il lavradur puúer:J I \SS' NA., 'J'UltA.ó:!

!-'re"o ,1''i' ú , , • N. c I� I

I-0- proceder queimada ou del'l'ubada de mato
-

Si''In SOlió�itllt.1
• �. JltI 'j; •

Duas casas situadas em um terreno de 10x65, sito com anteeedêncía, " necessária licença da autoridade 110M Ano _ , .. ,Jr.'- 170;01l I

no Estreito, sendo uma de madeira e outra de material. restar competente, conforme dispiK o Código Florestat Clt, ,�: mest.re ..

; C=$ ·íI.II,fJU Iseus artivos 22 e 23 respectivamente estando os jllfriltores
I N .. hllcrlur

preço Cr$ �2U.UOO,00. "'" .

6. c'�f "'lU ()11

sujeitos a penaUlz.oes, s:�,,�t;�' ::::.: :.: :::. :" Crfiw:uo I
REFLORES'l'Alt:.i>NTO I Anúncí r lI.lediante ·'ou_trálIJ. I

E· t R ti
-

. 1< êd d .' Y
•

I ··t,
.

.

Os OrJ.glO"llt. <!,eilruo .!lao 98- .

S a epar çao, pe a te e e viverres f ores aUIi, eUI. bliclldo:l, lião .eriu. de ,lvid".. jano,
'-

cooperação, que mantem no Estado, dispõe de mudas e se- I A uireção não ••. t.��PI)l'llilJtiu j 3 domingo - Farmácia Noturna _ Rua Trajano.
mentes de espécies ri.,.restais e de ornamentação, para ror- ;Pt�IO:i '·on"el·�"••unt: ..'O. Q"..... , 9 sábado (tarde) - Farrnácla Esperança Rua
.. " '1It". lLililIlll..O.. .'

_. -
,

necímento aos agricultores em geral, interessados no relioo• Conselheiro Mafra.

restameuto de suas terras, alem de prestar toda olient.a.çao i ._ -- '10 domingo _ Farmácia Esperança _ Rua Conse-

técnica necessária. Lembra, ainda, a Jlossíbilidade da ob� I /
. lheíro Mafra,

ténção de emprásttmos para rerlorestamentu no Dancu do, rNF'ORMAÇúES 16 sábado _ Farmácia Nelson

Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 altos.
. I UTEIS·... Schmídt.

Os Interessados em assuntos rlorestals, para a obren- -{)- I 17 domingo _ Farmácia Nelson

ção de ma.ifrrell selarecímentos e requererem a.. toriza.cãü I o le.it�T en('o_nttar;'. 'll��tl> ce Schmidt.
.

I"
.' . .,lun ... lnI<Hm"ç08. ·qu. ll�r' •• e•..

de Icençil.para, queimada e derru'badas de mato. devem !ajàdarnen:C�.'- ú. it" .. 'ji"to: I 23 sábado (tarde) - Farmácia Moderna _ Rua João

I dirig'ir�se àj AgênCias Flore.stais Municipais ilU diutamen· .•
lúaNAlS - 'hl.1�". Pinto.

te a .esta �epartição. sttuada li rua S.lotos D'llliont D", ti:� ������ .::":::: :�: .. ::��i! 24 domingo _ Farmácia Moderna _ Rua João Pin-

ltm flotlanop4dis. Dillrio da 1'8til. . 3.57� to:
Teletône' 2.410 --- Caixa P03tal,' 3%.. '11" \1erdB.�" ;f'.',: '1'

' '2.0!� I, 30 sábado (tarde) _ Farmácia Ss.nto Antônio' -

, E d ti'
. . .

ÍIL..'
11111> ena.. .' I< 1& . • , • • • �.Il"". .

LIma granal:: casa '�om terreno, em Santo Antônio. D ereço e e,ralll1o: Aíl·lsll.va - f'lútianóJ)uha, "" •.

I
aOSt'l'!.'AlS .,

Rua Felipe Schmidt, 43.

?n�r.'o Cr$ 150.000,00.
Carlá.di: 31 domingo _. Farmácia Santo Antônio _ Rua Fe-

,\ \f'rondúr} _............. 1.1'\.
l'

.

S h 'dt 43
.

i f'úrtarill) .", ..." ., ... ", t.O.tI, Ipe c nn ,."

J .��.;;" I(aruo•......... '.. ..8al' O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Mllatar ..•••.•••...•...•. a.ll'1 Santo Al1t�n' N t 't d

' .

F" S h
SãQ Sehoiti&lI (Cal. d.

. o 10 e o urna, 51 na as as ruas
.

ellpe c-

I Saúde) I..l"
t
midt, 43 e 'l'ra.iano-:'�

'IM&tero!dÀd�
uillltor C.r. j' A presente Tabela não poderá ser alterada sem pré-

. lu� COJ're•....... , •. , 1,111.
t'

-

d� t D>�HAM.'\.nÚf.l IlR. :na au orlzaçao es e epartarnento.
n�NTE�

.

'COI'PO dli BOllillti1·o•...• 1,111 __ . _ ... _ .. . _

"",)'Viçu LUl i R"clIiDIII'
'�õ.ea ) . • . • . . . . . . . • • • .. 2 .• 114

'. Polida (g,da C.'I!liui'tio �.U�l!S

Políei... ,Gat.. n .. I"i'"do I.. lI.'V4
(OMPAN'HIAS DII
'rRANSl'O lt1'IIS

· ... tREO·
r."c .. .. . .. . .. '.70�

lUdU
I.....
U2.
llL401
&.'U
UIIIl

,,----------�--------------�-------------

MnWS'ff:RlO DA IlGIUCll-L'l'URA

ISI'.RVIÇO f'LORES'i'.U

UEdWAClA I<'LORES'l'.U
1:u�ü.hH·IAL

..�eO{u.o" COM O f<:STADO uI!.

S",yr" CA1'ARINA
"\'ISO

'0 ESTADOAJMOBltlARIA "MIGUEL DAUXn

INICIANDO AS SUAS VENDAS OFERECE
--8-

An�UNI!!HUÇAO �

Reda4'àQ e Oficiil"•• na C.OII
.elbeiru l\bfra. a. 11;1 "';.·1 ..

'iÍlI�:! I

:._ Cx. Postal' 131.
,

Oiretor; aUBlCN' .10 R ...1tO�.

VENDE A ude!;': ..cta f'lurestal Kegtnua,l,

-0-

Uma casa de madeira recem-constl'uida, pintada a

óleo, lucr; 1 izaJa em um terreno de 20x25. Negócio urgen

te .. Preço Cr$ 95.000,00. Estreito,
. -0-

Uma e21Sa de mateiíu}, localizada num terreno de

10:-:500 sito a rua 14 de J ulho, Estreito. Negócio urgente.

Preçu Cr$ �4U.ÜÜO.oo.
-0-

Uma casa de madeira recem-construida ainda não

f1�Í;jbda, .Ioca lizada e.n um terreno de 10x30, sito em

Coqueiros. Preço Cr$ 180.000,00.
-0-

Uma

cà�a a Rua Conselheiro Mafra.
-0-

casa a Rua F'eruando Machado.
-0-

Viagem
-0-

com segurdoça
rapidez

80 NOS CONFOftTAVEIS lttICRO-ONIBUS DO

BIPI.DO �(SUL-8RASILEIRO»)

Dua,,, Ca::lflS de madeira, localizadas em um terrC!lO

de 2(h2S, de tamanhos diferentes, situadas junto a Es

cola de Escrita e Fazenda da Marinha, no Estreito. Acei-
e

t.1 oferta. Negócio urgente.
--0-

TrfR magnificos lotes na praia do Bom Abrigo. Pre

"o C1"$ 170.000,00.
-0-

Quatr\) lotes no centro da cídade. Preço ......•...•
Cr$ 550.000,00.

Florianópolis - ltaJal - JoinvJlle .. _ Curitiba
.-

noa Deodoro esquina di
Rua Tenente Silvei·ta-0'-

Quatro lotes na cidade de Londrina, Estado do Pa

c"ná. Pn'ço Cl'!jl 180.000,00.
1.�ru'i;(::i tO d(J �aJ

_--_.---...--�...-..-............:___....,----_.-----

__� � ..--.. : __ .._ __:�.::�.'- �.tl��tr ." .

I' ilrlil ..•..........•.••.•
Il�(,id' Aéroo.l .

&':111 ....•...' ...•.

,f-:"I4.ndint:iVII' ....•....•..
!liOTÉlS
Lu, : .

IM,,�estic .•....•.. , .

I'
Metl'IlPOl .

LIt Pon.M .

('lIc'i'lut' ..•.... " ..• :,.
. Céntu) , , .

i ERtrelll , '.'

ideal ., .

1·�wnn!:J'roll''''Q ��'" ..•....

-0-

Vm lute de lOx31, a rua Tupinambá, Estreito. Aceita

-0- . .' ,.

Uma casa situada na Praia do Bom Abrigo, e Ílm Jo�

te anexo, com onibus na porta. Preço Cr$ 150.000,00.
Vende-se a casa ou o terren o em separado.

'.ú21
. 2.276
1.147
1l.a21
aUi
··.6�4
1.&11
I .•"

..

do Ge-

DRA.WLA8YSLAVA
I W:'KUSSI

DR. INGI.ETTO
. Ulllr;uü�Utü ·','ralO> (]mll'o e eil UfiP<'O (llt!i iJüem,_S II

."te(�I;{Ies de Adulto!" e Crrauças.
,t>edtatru, -- Onopedia - l"!'UUr::laLología - Tís101o(.ia
limetulogia - Obstetrícia - l'rohll;ia - Ehdocrüwlop".

CU.fi:lS de emagreerne uro e engorde.
I)oe(l�as ii .. ,,�Ut.ll'e

AL'l'A LhWUG1A

ClfWaGlA f'LASTlCA: E.%ética e Reua.radorlL
Consuítorro: ítua !,'eulauClo Machado. n: 6 - I" ancll:j,.. ·.

Teíerone 22-2'1 :ar p 1""

;{OllàClO. Dal! 14 às 18 noras (exceto aos S;abados),

FARtv1ACIA D[ PLANTA0
l\IES Dl!: JULHO

'2 Sábado (tarde) _ Farmácia Noturna _ Rua 'I'ra-.

Rua Felipe

Rua Felipe

./

Raios X
",pll.l·e1bllferQ ruod�rna e completa pU'a qu.a�quer .:1:&111.

'lldloli,t1c ...
Kadío.l,,!UUlJ e f�tOlIl�opla�
t'wimó.,tI ô! eora�,ã6 (total,):).

EstoDla(O - intestinos e figado (c61c-ctlfLoll'atta),
Rio"" é ·bexi,a (Pteiogualia).
lltere 4e an�xtJs: Uistero-salpitigo.grafhi euro Insufla.

ção das troDlptlS para diagnMtiei} dia r.-SteFü;d3l.de.
ít�tliogra fi:..lol de ossos êW gel·al.
:lh,dldalli e�:;hilS dos diametro!i da bacia para orlentll

çâ.o do parto CRádio-jJelvirodrfa).
D111rl.amente na 'uaternldaCij> Dr Carlos Corr!a .

UH. A N'('ON JO ÜO&.lLt-i lit.i
A Lj).:i I lU

Dr.
CJinica Heral

nWlf:dtias de S.,nhóraa e viu udu&.

J

de
r
,
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o ESTADO
I

nüri:1.ll6pai�f, Quhün-fe:ra, "1 de Julho {le 19;j5

:a•••"•••a�.et.l.õjií:••8@lta•• ".�a�G.��$�ilti�!i'�$<W�I;i"'''��*,1iI1IiI1''*'''H��,�� :i.'<i"ú'LEFlARlOS

#, 'famb. �aber.fOfes ..Malbal e salas ConselhosI.zury Machado, e... I :::�,�,�:i"·::�:':':I::,.e 18 aerió meados,
.

UII IIr6xiruo .de Belêza
, ACONTI=(IMENTO� SOCIAIS I 2. o aniversário natalício elo

.

�,:dtl.ta hUD8U8 .:
i L' �. - 1O:3�0 prezado patrieío Rev. Para algo �violento e arrasador .para algo que ('c:;:'lp�· :'SPINHAS QUE APARE-�

• -,_tEl de Siqueira Furtado. I rece,' I-�r efeitç de uma cama destruídoru, - tal [",.01 t.:,).1l .: I�M FREQUENTEMENTE1 . � .íustre Pastor aa Ig1e.i:.. I'res- acontece com as mercadorias da "A Modelar" l,ll.',!.lJ pu;· .JO QUEIXO"ii$oÍIf••(Ij.W(íí.'!.�.""",��.. •
ult2l',Una do Brasil, residente C8,S t rn littlUd;!r:i.O - costuma dizer-se que 1'0[' .. 11 L"'il[i,,

"lest::t Capit::ü, onde exerce ') pela fogueira e
••.

vbglsté.rjo, como Professo: Realmente fogue-ira é o termo exalo que nem (,:pie,,:!':ü t

! .te Geog,rufia Geral e do Bra- o que ora está. acontecendo com as mercadorias da "A Mo
sil, sendo ainda muito rela- delar", cujos p':;'eços foram drástícamente remarcados, pras
cíonado na .Sociedade 10c::.1! -nquídação. E' .uma fogueira que está devorando o estoquepeías elevadas qualidades ele' atual e que de?erá, ser totalmente substituido pelas grandes
caráter e de coração. novidades, da ipréxima estação, a serem exibidos no novo
Nesta oportunídade multas estabelecímento, ã Rua Trajano, 7.

cerão as homenagens de a- Ao primeird grupo dessa Venda extra e que se compu
preço e regnsí]o por parte do nha de taílleurs, manteaux ele pele, manteaux ele Já, terno.
grande número ele amigos '" para homens, vai agora, no proxírno dia 11, íuntar-ve o ma
admiradores, -as Quais, praza ravílhoso sortimento ele malhas para' senhoras, homens E
rasamente, os de O ESTADO crianças; saias de lã para senhoras, assim como o estoque
.;6 associam, formulando os de cobertores, que inclue os da conhecida e reputadíssíma
melhores votos de felicidades marca "Rheingantz"!
ao distinto uníversaríante. Assim é mais uma ótima e grande oportunídndc crere-

cída pela popular e simpática "A Modelar", nessa fase de
mudança para as novas e belissímas ínstalacôes à rcua 'I'ra-
[ano n. 7.

"

---i;;;-:�in�-;hp;;;;í;" t-;�'d� d;ct�-;i;:;�-di-
igiam-se'os mais luxuosos car�'os da cidade, conduzindo
s/mais elegllntes senhOl.:as, sehhol'itas, e senhores para

) Palácio Agronômica quando o Governador ,.d{) Estado e

, Sr:1. Irineu Bornhausen, pres.tavam h9l_llel�agem Iro l-
ustre cn8al Senhor Ministro dac Saúde e St\nhora Aramis

fUSA�O DE DUAS sacI EDADES\thàyde Teunindo a sociedade em um fino coquetel U
-0- '

Notava-se o Depubdo Paulo BOl'11hausen _e senhol�a. f�'ft�
"

"e
·

�r, e sra João Moritz. Sr. e S1;a. DeSembargador Flávio dClube boze de' Agôslo e oQue,�Cavares Sr. e Sra. Esperidião .A,min, Sr. e Sra. NHeu /

P
·

CI b
" �ntretanto, n. Ol'ientaç':l� J

�orrea. ros r a ta u e seguir para quem tiver ê$s:,s

Comnndante do 50 Distr�o Naval e Senhora Eosísio. Tinham desde o ano passado os entendimentos entre f, espinhas deve ser a seguinlPo'
e Sr'n. Osvaldo Bulcão Vinna, Sr. e Sra. FernaJldo Fa- diretoria do "Clube Doze ele Agôsto" com a do "Coq1:lelrO' não. esp�'eme�las ne.l�1 p01' �';:1'. «

. . -

l' , d� d ' dedos sobre as reOlOes oTlne.

Dr. Abelardo Gomes. Sr. e Sra. Fernando E. VlegaR, Prata Clube" para uma fusú,o elas (LUl.S SOCie '" e".

1
,::- "'. .';l;�;horinha Nice Faria, Sr. e Sra Dr. Paulo'Fontes. Sr. Foram muitas as reuniões havidas'e no começo UiTl,' el�s cle�em apalec�l.' num"

Sra Dr. Wilson Paulo Mendonça. ('efta minoria criou vários entraves, a-bôa marcha d:1S nl' (!�l� Imntas mocas te.m, ao VF'-

_ O _ ' O'ociacões. Até que mês passada houve unu COlícol'l'ida 1\S- nfl�arem se as espll1has f�'

Foi bastante coment!:leb a beleza. e graça da menina �embl'éia Geral, entre os associados- do apl':'lzivel clube J!l':tia, tão melhorandO ou peOl'an·

moca Sonia Cherem Barb:1to, quanrlo conversava cal? o no tendo a maioria votado pela fusão. do.

'ove'm acadêmico Jorge Bornhausen. Dl'. Wictor Konder '.Está :l�sim o "Coqueiros Praia Clube" r�almente inte Case; este pequeno 111:'S

te'is, Delnltac10 AnU):üo C.,rIos K. Reis, Sr. e Sra Prof. grada na vida do Veterano..!, p:lssando a ser o Dep3.rl:u1eu- fundamental cOl1'selho n�w

M
..

d ,.

d C' h D sur'tI'" efeito, a unica toiS.l, '-L;áldo d� Oliveira. Deputado Rüy Hilse Sr. aunclO os to Balneano o ',u..,e oze. . ..

E' pensamento da Diret.oria fazer uma granel:' refo�'U1) fazer será então�plicar o r�l·1eis. t \

_ O _ na sua sécte balncári:t e dot:ll1l1o-u �10 conforto ele (lUe ,õe dio, exatamente no logar ol)--
B S D A j. a'1"1' elel as eSIJil1has costumam .'\,.,Secretários Dr. Cels-o Ramos ranco era, r. -. az necess o.

:laldo Carvalho e Sra. Heriherto Hülse e Senhora. Os associl1dos elo "Coquell'os Praia Clube" que não per parecer mensa'l'lhente; i'3tO .�, ,

-

)lg'u G. Campos. Sr: Augusto de :Fada. Dr. Paulo Elase tendam ao quaelro social do Clube D07e, passaram aUGo- no. queixo.
) sua noiva Heloisa Machado. máticamente a pertence-lo, mas '14% elos assol'üldm� �lo ll10TA: - Os nossos leito-.

_ O _ "Praia" já o eram do Doze, res poderão solicitar. 'qU;11-
Sr. e Sra Dr. AlIjor Luz, Sr. e Sra. Dr. Sebastião Ne- Os SÓCIO" .propl'ietário� elo "Coqueiros" pass:,.ram a C�t' qu�r conse�ho' sobre o tr:;.ta-

'êS. Sr. e Sr:. DI'. João Riusa e sua sobrinha Margarida. t,egoha ele Beneméritos e sh3.s'açães foram substHu'id::u pai menta da pele e cabelos ao

';;enhora Adellia Amin� Sr. e Sra 'Dr. Mario Ferreira, Sr. 8ÇÓfS para a nova séde social do C!ube Doze. medico espeCialista Dr. PÜ'?:;,
� Sra Dr. Antonio Santa ela, Sr. e Sra. Dr. Roldão Consq- 10dos os demais títulos, sim.boJos e regal�as f01'hm as- a rua México, '31 - Rip de

li. S•. e Sra Dr. Vida.l Dutrà, Sr. e Sra Dr. Lobato. E;e!?'ur�dos, fie!1nelo assim um 80 quadro socHll que agora Janeiro, ba;stanclo' enviar o
•

- .
.

d pre'sente Ul'tl'gO deste ,')unj'nJl-=- O _ HlÍ !11ém ele 1.500 aSSOCla os.

Assim tivemos mais uma v�z reunido no luxuoso Pá- Parabens à famí-lia do Veterano por mais êste m .lho· e q endereço completo j).ira :1,
-

t resposta.:lcio Agronômica uma linda e elegante recepçao. ' ramel) o.

li'AZEM ANOS, HOJE:

� sr. João Athanúsro, co

mercíante:
'_ sr. Ijenriqup- José Be\

rão, ContadOl';
- sra. Zoê Pessôa ,huma

rães, esposa do dr. Anatólío
Pipheiro Guimarães;
'- jovem A.damar Cliu�

Gevaerel, desenhista;
'_ sr. Altir Webber de Mel··

Io, Contador da Prefeitura

lV�unicipal de Curitibanos;
- sr. Domingos Garcia Jú-,

ntor;
- sta. Ligia Mancelos Mou-

rq;
- sta. Eulr�a Martins, re-

sídente em Tübarão; '.

- sr. Vahnor Gonçalves;
- sr. Augusto Popp Júnior:
_ stn. Lidia Froes Mar-

1

-,

'Vestido para a tarde, muito simples e encantador "National Cotton Council"-crtou o modél� em algodão x!1:1rez preto e branco, com decote quadrado, baixo,sem mangas, so com alças e saia bem ampla. A cintura é baixa e temos flores bordadas em todo o vestido, e que lhe dá mais vida e rique za, (APLA)

mlIPW-'CASAMENTO - me, ARD E COSTA.
-

I P
-

a," �o dhl e� qU? O sr. Osvaldo Costa e sra. Yolanda recel OI...oent!l Costa, festejavam suas bodas de pratas, casou sua .

filha Midam Com 1) Si', Lamartine Richard. A Catedl'a� EXATAMENTE AO
enfeitad::t esperava a noiva, inu'meros eram os convidados CONTRARIO
cumprimentando as famílias que se uniam na maJlhã de É errado dizer-se que a JH-
sabado ultimo. A senhorita IVlil'iam teve como padrillhos ,mja e o limão, por serem VIAJANTES
no :ltO civil o jovem Mario Gen'til Costa com a sra. Alice ClQO,3, tornam-se pl'ejudi, : AntôniD S,hikl!'a Sblssa
Barboq:t Gentil. O jovem Aloiso Gentil Costa e sra. Alces- iais:1o organismo. Ao con-'
te Bal'lJo<;a. No relig-ioso o sr. e.sra. Os_yaldo_C()Rt�"'...." rÚthq,_.Çj.fL....Q.,I}�,�&iW.rlfs>�ef(1i)$_..l ixr.'&h lLc ..umnl� ln6mc�
<!l"'_._�J-o,,,�"l'fnrrlW·l\H'ITl(,�rrO, ;:)T. 1Jllmlli't1Tle tev� conlO v"llll' .

.

• t�· S'I'l"eI'na q_bi�S'�

',j'ovenien-tes c.Ia"digestão de na nU on1O· � '. �, .

Ahos no ato civil sr. Gustavo Richard Neto e sra. Sofia
cunes e ele 0'\'03.' ,filho de nosso' companheiro

Cantigano e o Capitão e sra_ Salomão Arruda Camara.
Con-ij:l os inconvenienL.es d:" redr,ção, jor�,alistJ, Antô-

" o religioso Sr. e sra. João José Cupel'tino Medeiros e o
das c:nnes e ,los OVOIil, co- n�o SbL>g�. a quem apresen-jOVfn1 Henrique Richard e senhorita Helena Richard.
mendo laranja e saladas \.u.mo.<; nossos- cumprimPiltoS'. ,Miriam estava meigR graciosa no seu lindo vestido
temperadas com. c:lldo fie de bo9.S vindas, C'om voto:> de

de ,Jloiv;\.
limTia, _ S.NES. feliz est::tc1a entre nós.

-0-

do Dia

tíns:
- sra. Clarínda Goeldner

viúva do saudoso sr. Luiz

.}oe�elner;
- sra. Diva Régís, espos:,

dq C(\1. João Artur Régi3, re-,

;iclente. em Pór'to Alegre;
_. sta .. \'elma Richter, exi

11lJa ·pi�,njsta.

Florianópolis recebeu 'a vÍ:;;ita do ilustre sr. Jus'celi
no Kubistschk candidato a Presidencia da Republica.

-0-
Foi b!1stante comentado o lindo vestido da Primeira

Comunhão da menina Pérla sarmento de Oliveira filha
dn casal sr. e srn. Plof. Snl\'io de Oliveira.

-()-
Conwula·sc do ll,xuoso éonfortável e mod�rno "Hotel

Balniário" em uma êle nossa praia na ilha e fui informa
do que será proJ)ried:.üle de R. Pereira de Oliveira.

-0-;-
Depois de quasi três meses no Rio de Janeiro,_ chegou

sf\bado em Florianópolis a senhorita Nice Faria, uma

das 'dez eleg�intes dR cidarle que nas reuniões SOci:lis do
Rio foi muitRs vezes comentada na cronica do famoso
Ibrain Sued.

-0-
Noivado: com prazer registro em minha cal una o

noivado do sr. Alberto Pel'ez Velasco, filho do falecido
Prof. Andre Perez lVlal'Ím e sr'a. Carmem Velesc(j Perez
com !1 senhorit:l M;lrlene Vieirn, filha do sr. Manoel Her·
memegildo Vieira e :-1)'8. Alice Valtl'ude de Souto Vieira.
O sr. 'Pel'ez é em nO::;S:1 cidade chefe do serviço adminis
trativo do In'stituto �rRsilei1'o do Café. A senhorita Mar·
Iene estudante da Faculddc1e de Farmacia. Aos noivos.
meUE votos de feliciLlades.

-0-
Uma noite na TIahia:

sRilado dia 16 no luxuoso salão doLux Hotel uma encan

i adora festa com apresentação das mais !in das baianas.
üma noite na Bahia uma fe:;:ta que aglfdara a sociedade
florianopolitana. -

-()- .

.

O Centl'O Acadêmico XI de Fevereiro da Faculdade
rle DÜ'eito ol'ganizou uma bonit� festa Junina, em a noi
te de São Pedro. Dancas fogos e quentão tudo pra lá de
bom. A seuhorita Selma Rainha dos Universitál'ios es

teve presente a festa. Comenta-se que' o Presidente do
Centro Academico, estava bústante animado.

-0-
No dia 29 festejava mais um aniversário a encanta

dora senhorita Marlene Rosar, por este motivo Marlene
recepcionou pe"soas amigaR em sna residência.

-0-
Em a noite do dia 10, o Mu�eu ete Arte Moderna re

('cpcionoll as figuras maiR representativasdo nosso grand
l1lond soch 1, para assistir a entr�ga de uma linda téla
:10 Mns('�), pela primeira dama do Estado, D. Maria Kon
der Bornhausen. Ésta homenagem ao Museu foi ag-rade
cida f\ ilustre dama, pelo sr. Martinho de Ilaro, q�le em

110ucas palavras soube mostar seu profundo agradeci
nwnto. Devemus, ésta elegante reunião aos dirigentes -do
Mnseu nas pessoas dos 81'S. Martinho ,de Haro Dr. J.J.
Barreto, Dr. Ton Wild,- Anibal Nunes Pires, Nereu Cor
rB:1, Maurício dos Reis, Luiz Eduardo Santos e Hans
Buengern.

"
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No Palácio Agronômica

Dr. Pires

Ha um grande numero de
moças com a� pele aparen
temente bôa mas que apre
sentam -o queixo, sobretu
do em certos per iodos, treis
ou quatro espinhas grossas
e que não cedem aos tra
tamentos caseiros usalmen
[6 feitos: loções, cremes,
pomadas, etc.
li historia desses botões

.................-- .

.te acne é sempre a mesma:
uma sensação preliminar da
existencia de mínuscula ba
ia que, pouco a pouco, vai
" umentando. 'I'óda e qual
quer tentativa para espre
mer esse pequeno tumor é
nula pois não se consegue
esvasiar o seu conteudo. A
regrao onde ele surge fiea

sensível, inflamada, bastan-'
te dura. Tem-se a impressão
exata de que o tumor nasce

"em profundeza". Após al
guns dias, de sete a dez, o

local vai melhorándo, embo
ra nunca chegue a ficar
completamente bom, pois

I sempre se tem a idéia' de e

I xistencia de qualquer anor

I ma.lida de. Passados mais
alguns dias recomeça a mes

I ma historia e assim por diI ante.

I Algumas vezes a tentati-

"
va para espremer o tumor é
tal que se forma, então, um
furúnculo o qual, quando
sarado, deixa um buraco pa
r] toda vida. Outras ocasí
ões o quadro se eomplica
·,inda mais originando o que
{) po',o chama de "espinhta
'ITuinRda". Quando isso se

jb�('l'va é muito facil que os

l1icrobioR produtores da es

[linha CRiam na corrente
ircLllutforia causando um

efli 'in;:t�dp �e�nif;.
__�

Çomo acontece que esse"

',ip,o' de espinha.> aparece' lre-/
qnentemente 1).01' o�.aslões, ele
determ1liados l)erí'odos me'n
sais o que vem logo á mentl:l
J ::t suposição ele que a cnusa

,eja, intelna. Inumeros sàll

,)S remedias toníados, muitas
vezes até mesmo contrn inc1i
:ados, pOSCO clue- as glandu"
!as visadas encontram-'3.e
perf�tal11ente normais .:;

fuhciol1am mesmo, confor
me se diz, como um relo?,i-O.
Outros recursos s:to tambem
tentados como as suUas pc:
ni�ilina, regimes alimentare"

reJjnedio-s' para o' fig�do, t,'l·

do' üm vão.

EST/ÁTUAS
No dia' em que na terra te sumiram,
En fui ver-te defunta sôbre a eca
Fechados para sempre - oh sorte' avessa !
Aqueles olhos que me seduziram ...

A. luz elo sol uma janela abriram,
E o jardim avísteí, onde, é condessa,
urna noite perdemos a cabeça,

- E as estátuas ele marrnore sorriam ...

Saíste plÓr aquela mesma porta,
Onde outróra teus beijos me esperavam,
Cheios de amôr que ainda me conforta:

.

Quando o jardim saudoso atravessavam
Seis homens com o esquife em que ias morta,

.

As está tuas ele mármore choravam ...

Durante o dia todo,
proteção CLntra

,(1)< ácidos que
cam:arn a clÍrie
e o mau' lltílito!p.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO

Estréia o Atlético Frente ao Paula- Ramos·'
PROSSEGUIRÁ ESTA NOITE A· DISPUTA DO CAMPEONATO COM � PUGNA ENTRE o ú'IIGRF' E o TEAM DA

"ESTRELA SOUTÁRIA" CINE SÃO JOSE
As 3 - 8 horas.

Dale ROBERTSON
Anne BAXTER - Carneron
lVIITCHELL em:

PÁRIAS DO VICIO
No Programa:
Cine Reporter. Nac,
Pregos: 10,00 - 5,00 .

Censura até 18 anos.

O Atlético vai fazer seu dito Mafra é dos melhores da cores deverão lutar muito

prél!o de estréia no certa- Capital e estreou na última para não deixar a cancha
me e espera sair-se a con- semana com uma vitória de I com "O amargor de uma der
tento. O tricolor orientado 5 x 2 sôbre o Guarani, dei-I rota. Tudo pelo triunfo, é a

pelo ex-zagueiro Djalma te- xando impressão digll'll de palavra de ordem dos dois

rá um compromisso bem di-' louvores.
� I clubes.

f'icil, pois o quadro de Wal- As duas equipes das três i Como preliminar estarão

Em prélio noturno, mar- Atlético, os protagonistas
cado para ter início às 20,40 da sensacional noitada, estão
horas, hoje será dada se- com seus conjuntos "tinin

quência ao Campeonato Cí- do" e ansiosos para entrar
taclino de Futebol Proftssio- na liça, onde esperam fazer
na). vale'r -a classe e fibra de seus

Paula Ramos e Clube cracks.

......I ..-..�••••••••" H ti�, •••••••••••••••••••••"••••••••••••••••••••�•••���••�$V�.iI�t

em ação as esquadras su

plentes dós mesmos, çom
início ás 19 horas.
PREÇOS - Arquibanca

da - Cr$ 20,00; % arqui
ba�cada - Cr$ 15,00 e ge
ral - CrS 10,00.

Estado Es�portivo".
.

•
·.,-.-'·_�.·3 ·_-" -.-"-"·,·,•••••••••,.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Il(,!! ..,•••�,
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Eu SANTOS Maure!� 8 �ora�ARAIII Alex NlCOL em:

A RAINHA DOS
RENEGADOS,

No Programa: .

Fatos em Revista. Nac.

Preços: 9,00 - 4,50.
Censura até 14 anos.

As 5 - 8 horas.

Tonny CURTIS - Píper
'.oAURlE em:

O FILHO DE ALI BABA
Techinicolor

_ TO Programa:
Cin e Noticiaria Nac.

Curno eu vi Diogo Preços: 10,00 - 5,00.

I .

Censura até 10 anos;

Reportagem de Maury Borges
'd t f ita foi dormir em

Excuraíonou o Ftgueiren- es a el -

",.

-

se, domingo último, a Tuba- ; suas malhas..
l' alhol:.,nest:

rào onde conforme marca-Ilançe o arqueiro do preto
�:1l; bb�ia do Torneio "Nel- I branco. Ince]l�iv!ldo por sua

SOI1 M�aia Machado", deu I torcida a partida ganhou n�
combate ao conjunto do Her- vo colorido com o� �layel:g
cilio Luz. O jôgo em si foi I. (\n1penhando-se a f�ll1do.
táenicamente medíocre, a-

I
um para igualar o placard e

presentando ambos os con-lo outro para. ,su�te.�tar o

juntos falhas em todos os .1XO e COnsegl�ll' amph�:l�.
seus setores. Porém, o alvi-I �� . ne�t� ritmo de Jogo o

rubro da Cidade- Azul teve pié l ío 101 se desenvolvendo

nesta tarde a chance a seu 'a�é que Meirelles n�lma b��
lado vencendo, portanto, o níta cabeçada empatou

.

match muito embora tenha pugna. Esforçam-se os .dois
tr�ns;orrrido em igualdade bandos. Sem cor:tudo apre-

.
cte forcas;

.

:,ent�r um padrão de JOg:
Os prtmeiros 45 minutos I éonvll�cente O�l ,mesmo �101�
Nos primeiros minutos de I mal. E

numa carga do: cole.
luta notamos que os players gas de Caré�a o balão vai

do Figueirense sentiam-se' até ao ponteiro Renato que

bastante nervosos, pois as
. (leslocado para o centro des

jogadas mais fáceis, compl i- "ére um balaço que pass?,u
cavam. E para contestar is- relo keeper est�f<t:�_d� a re-

10 odemos citar entre M te. Delira a assistêncla com

y,:;: "0 "ESi}uel' a eu-"'___ _j·"'Dfr"" da ,ill"f'mnate. Com
I�L.l. --, . t. , .. BUli .;)l":� lt'il.T�Hc_iK..,.._ � ..

pelob picar e escap:u'-lhe ja vai chegando ao seL! tér-

/'laS mãos; felizmente para nino guando numa carga
0" que torciam para o aivi- los loeais a pelota é cedida
negro a redonda não levou o ponteiro direito que cen-

a caminho cert.o. t'a muito bem. Sai o goleiro
Porém, com o passar dos .Iafra pi'lrn cortar; porem o

minutos o Fig'ueirense foi se ilUl'O o encobre oferecendo
annando subindo portanto c' á Waln{j que num simples
de produção. Agorél" no ni· óque enviou pela terceira
Vt'l de força idêntica a seu ez� ao fundo das redes do
adv€l'sário, conseguia levi\l' 'ampelio de 54. Estava der
ao arCo defendido por Bate· .. 0tRdo o "Fur':H:ão NegTo"
l'ia prl'igo constante. O za- ,ois não ha viii. mãis tem])!)
gueiro Trilha desarmando .:i�r:l qualquel' reação.
um atnque, coaeu pela di- A conduta dos elementos
reita e chutou en'l direção ao Analisando. rápidamel1te a

arco; a pelota descreveu um tnação dos 25 players, que
semi circulo e quando pare- emas fazei' conforme a me

cia. g-o::d certo eis que surge iocl'idade do prélio já que
Ba,teri,a que com as pontas ,s elementos que mais apa
dos dedos desviou de seu en- 8Cennn não estiveram numa

dereço. Logo após é Anibal l[ll'tida onde plldessemos di
que ameaça abrir o placard: <:1:-' com atuação de gala;
recebendo o couro quasi na om exeção de Helcio, Ani
linha divisória do gramado, lal, Cal'éca e Walmi que
progrediu alguns metros e !H'oduzira.m acima do no1'

atirou violentamente indo a mal.
nO 5 chocar-se Contra o pos-
j e lateral esquerdo, sem

oportunidade de defesa já
ilue o arqueiro encontrava-
se fóra da jogada. Mais um

grande susto para os espor-
ti!<tas tubaronenses. No en-

tanto o Hercilio Luz retri-
buía, as situações críticas
com carga.s perigosas ence-

tadas Ól'a por intermédio de
Caréca, Walmi e Renato que
desta forma contrabalança-
vam as ações. Num lance em

profundidade saiu Mafra da
meta com o objetivo de in-
tercptar a· sua tragetória,
!Jorém Renato antecipou-se
e atirou; o couro chocou-se
em seu corpo e rolou mansa-

men te em direção do arco,
surgindo Walmor para des-
viar para a. lateral em hora
oportuna.· Com mais alguns
l:ll1ces €l,'lgotou-se o tempo
sem que o marcador fosse
movimentado.

..

A fase decisiva
Entrando no segundo pe

ríodo notamos que o clube
da capital com as instruções
dadas por Garcia mostrava
se mais agresilivo. Contudo
num avanço dos herciJista's,
Curéca apossou-se da bóIa e

de fóra. da área fusilou;

infeliz no 10 tento e ter cul-
.

culo de domingo, pois botou
a perder, já que, com os er

ros cometidos, ter-ia forçosa
mente que modificar o pano
rama da luta,

pa no BO agradou pois pra
:.-irou boas defesas,

Walmor, Aníbal e Lauda
t'es - Pontificou na inter
mediaria o trabalho de An i
bal que juntamente com

Hélcio foi o melhor do, seu
bando. Walmor e Lauda res
num mesmo plano: razoá- reg-ular. .

veis. -". - 03 quadros - -

Placldo, Alemão, E'rico e . HERCILIO LUZ � Bate-:

Pacheco - muito fraco o Tia, Dedé e Rato; Cativei.
quinteto avançado do clúbe Nilton e Wolmar; Renato

presidido atualmente por Ernan i, Miguel (Lili), Ca

Valdir Albani. Dado o fisico réca, (Ne i) e Walmi .

avantajado da defensiva' FIGUEIRENSE - Mafra,
contrária não puderam pro- Trilha, e Helció; Walmor,
duzir lI1ais do que foi pos- Aníbal e La udares : Pla cido,
rivel pois além deste fator Alemão (Meirelles), E'ríco

atuaram numa tarde sem. Bet inho e Pacheco.

chance. Uma nóta
Me irel les - que substi- FiMllizanc10 esta reporta-

tuiu Alemão' deu vida. ao gem queremos agradecer ao

ataque já que- Alemã�, te11� Sr. Valdir Albani, digno pi'E"
.

lLUr.u·' em
não produzindo o normal. que nos ofereceu para a

O árbitro ,companhtH' t1 delegnçiio i,
O juiz foi o senhor Gilson Tubariío, bem como ao Dl'

Hungarétti,. com fraco de- i AbeI:ndo Arantes, chefe d�:
sempenho. Prejudicou a ·embaixi'lda. e ao "coach"
ambos os conjunto, dando: Garcia pela atenç:'io que noi'

pl'óvas de que não tem ca- dispensaram. A todos pOI"
pacidadc: P:;·l'a d i r i g- i r tanto os agradecimentos de
"match" de l'esp(�lsa,bilida- departamento esportivo eles.
df'. Com sua falha atuação,. ta fôlha.
L:ümpletoll o pobre espetá I

Brtlhando 110 Campeonato sica e técnicamente prepa
Jrasi leiro de 'I'enis, em'San- ra.do por certo logrará che

os, está a Federação Cata- gar á finais. Outros da equí
:inense de 'I'enis, Logo no pe barriga-verde como Hen-
1rimeiro encontro, frente os rique, Edson, Pedro e Anny
.nuchos, o jovem Paulo Fer- : vem se esforçando para
eira' Lima, levou a melhor' glorificar o nosso Estado em

IOf 8 x 6 e 6 x 3. Paulo, que Santos sob a direção técni
.m anos anteriores disputou' ca de José Santos.
I certame pelo Paraná não Força, pois, rapazes!
enrlo-,op'ori.unidade de che

;a'Y' ás finais, desta vez f í-

Renda
Somou o ambate a cifra de

Cr$ 1l.i61,00, considera da

As 8 horas.
Victor MATURE - Janne

RUSSELL em:

O CAMINHO DO PECADO
No Programa :

Noticia da Semana. Nac.
Preços: 7,00 - 3,50.
Censura até 14 anos.

RICAHDO LEÁO

-------_.__--------------------------.-------

A tabela do flinjtium" de Amadores
Damos abaixo a tabela, do Alvim Barbosa x Vencedor

orneio-início de amadores do 1° jogo.
jue sábado à tarde Irssisti-I 60 jogo - 15,05 horas -

'emos no estádio da rua Bo- Vencedor do 2D x VencedOl
n..o_,_� _ _ _---:..-.--

7° jogo - 15.30 horas _

1° jogo - 13 horas Vencedor do 40 x VencedOl
·lendflV81 x Tamandal'é. do 50 jogo.
2° jQgo - 13,25 horas 80 jogo - 16,05 horas _

ris X Atlstria Vencl;'clor do 60 x Vencedor
3° jogo - 13;50 horas - do 70 jogo.

-'l'eze de Maio x Colegial ! O Campeonato Amadol'is.
4° jogo ._ 14,15 horas - ta e ,,_tá. mi'll'cado para teI

)oslal Telegràfico x Fla- início no dia 16. Oportuni'l
mente daremos á publicida.
de a ta bela do certame.

___...,-Â_,,-'�.LUJ..�,-_

Jümes lVIASON.- Rdiérto
PIlESTON em:

-

CAMINHO DA AVEN'rUHA
No Programa: •

Atual. Atlantida. Nac.
Preços: 9,00 - 4,50.

, Censura até 14 anos.

11engo
50 jogo - 14,40 hOl'as _M. Borges

------------��.._,-------

NOTICIAS DIVERSAS TURFE Nac.
DE

Elza

lVIarilyn

Clube ·15 de Outubro
RUA ÁLVARO DE CARVALHO, 12

PROGRAMA PARA o M1;;9 DE JULHO:
Di� 10 (Domingo) _ CO(jlletrl, com início à.s

da manhã.
9 [;01'[\3

Dia 1.6 (Sábado) - SOirée, li'ê;![ll da Cr:'<ti.dlo, em que
serão homenageados dois v.. lhos El8soeiados. Inicio à.� n
hora.s. _

Dia 30 (Sibfluol _ SOíl'ée, eom iníeio :],3 22 hQc.s�

I\ilafra estii'ou-se mas nã,o
C;0l:i5c,güiu de!t,l' o baLão que

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO
Plorlanôpclís, Quinta-feira, 7. de Julho d,e 195,5

..:::.:::.:�. ���":'''-''�2.:..:'��''''�-''':.� =",,,,,,,,,,,,,,,=,,,,,,,,,,,,,,,,,,,*,=,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,=�=,,,,,,,,=�,",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.=,,,,,,=,,,,,,,�,,,,.='" ��...j;--- • _"

- :�"'"

CLUBE DOZr DE AGOSTO
DOMINGO, DIA 10 NOS SALõES DO VÉTERAi";rc

QEANDE FESTA JUNINA PARA A PETIZADA COM PRE·

:r'HOS A Ii'ANTASIA Dt;� YL"-..TUTO MAIS ORIGINAL E: OU-·

TEAS SUgPHI�2:1\S. Processo legal, rápido 'e si-

A �BS'I'A 'TLnA lr'aCiO AS 16 HORAS ATÉ AS 20
giloso, no exterior: Consulte

;:IC)IU�S ESPERA-m� GRANDE CONCURHENCIA DA GU-. '.

.

E ·t·
o _ s�m cl)J;n�rOm1Sso, o. �scn '�'_ I�LIZJ\.i>A, ESTANDO OS SALÕES ORNAMENTADOS A GEl-. 1'10 Jundlco e Admmlstl'atl-
'TO DE"A]:"(RA lAL, COM COQUEIROS, BANDEIRINHAS-,

voo Caixa Postal - 423L 'Rio
:UALÔr;;'S, ETC. . .

'

de Janeiro.
Ni\.O H;i REBERVA DE MESAS ...

I I
-

.

.

Diario da Metropole
ü Cll'NTENARIü DE ARTHuR DE. AZEV.EIHl

I

A 7 de Jllí1ho, do ano de 1855, nascia no Esta.do do MêI

ranháo, unidade da Fec1üra.ção que tantos e tantos '1a101'2S

deu ao Brasil, o comediógrafo e dramaturgo Arthur d<?

Azevedo, dos intelectuais que mais produziram para o tea-

tro blasileiro.
Arthur de Azevedo morreu no Rio de Janeiro a 22 de

Outubro de 1908, e micíou a vida ativa aos 13 anos no co" I
mércio, tendo abandonado o emprêgo para ser nmcíonérío l

.

público. Não perlll,�l1eceu po:' �mü.to te.l11Po pois �e:��ti�l'.�: I'
.

dizem, por ter escrito u�a sátira trrontzando o pr e.>weH.
te

'1da Província elo-Maranhâo. ..

, No Rio de- Janeiro em 13'15 conseguiu nomeação C01n::1
I

amanuense passando à Secretaria de Agricultura, terceto I
sido ótimo funcionário com pauta ele bons serviços pres- 'Itados ao serviço público do país. .

,DOS m,ai� fecunçlos escr�tor:s .do te�tro na�ional:_l:ri)"1
dUZlU comediaS e dramas e nao limitou a ISSO a sua ativida- I

de curtura l, pois foi jornalista, novelista, humorista e for- i
moso poeta. E sua fama não se Iímitou- apenas ao nosso I

país, rompeu fronteiras espraiou-se p�la Europa, sendo tão \
popular em Portugal quando no Brasil. I'Pertenceu à Academia Brasileira de Letras tendo OC11-. I

pado 'a cadeira de Martins Pena. Deixou muitas 'opras das·l
quais poderemos destacar "O Dote" (teatro) talvez f, mais.1
popular" "Amor por Anexim", "Soneto", "Contos Efén�e-'
ros", "O Badejo". Das suas produções em prosa "O_Pies:·
hicito" A das mais conhecidas e figura nas antologias da

língua por-tuguesa, e há um famoso soneto que em cr-iança

aprendemo.; e nuncs pudemos esquecer, "Velha. Anedota".

1_Tertuliano, frívaio, peralta..
Que foi um paspalhão desde' fedelho

ITipo incapaz de ouvir um bom conselho

Tipo que morto não faria falta;

ILá num dia deixou ele andar à malta, !

E ln do à casa do pai, honrado velho, I

A sós na sala, em frente de um espelha, II.A própria imagem disse em voz bem alta:

\
I
I
I

TertuHan.o és, um "rapaz formoso.

És simpático,
-

és rico, és talentoso!

Que mais no mundo se te faz preciso?

Penetrando na sala, o pai sisudo

Que por trás da cortina. ouvira tudo,
Bevcl':ünente respondeu: - Juizo!

No centenário do nascimento de Arthur de {\zevedo,
metrópole lhe rende à memória, as hcrnenagerrs .11181',0(:.',

das!

Você' s'abia, -que.

,�- ..

f'C)JjEtl1 (}!!/ECl/J?-/if, EfT..+-
.

,I.

tNCliPACll)4/)[ 5t •.'J.lAIHillil--affiil.;[;:!1L?1
E E' il C,:l1?4CTEk",SiICA {7r:(ItJC/P4L 1)<J5 iVElJ&.O/T;::O�;,
ib"i i41f'CXUNM(..kOC'-';, Ou PE_"iSQ.45 u:JiÍ'1 r.N5TEi*
HASfTI.J,4L, 45 fE55045 ct)M ��()MPU;XO Of IN -

Ff'RIORID4{)€. E 4S MUITO Pf?EGUi�O�A5.

.'

---A3SÕC'8�ão RUrDI ae BrD�que
Recebemos, e agradecemos, a seguinte comunicação:
De orelem do Snr. Presidente, tenho a sàUsfação de le

var ao conhêeânento de V (v). S (s). qUê, em Assembléitl

Geral Ordinária, realizfida em 18 elo corrente, foram. eleito.c.

e empos'.mdos 0:3 M.embros ela Dil'etoria, Conselho F'.i.sçal f

Eluplement.es, que l'egeri'lo os destinos desta As,soei,-,ção no

bíênlo J955-1957, cuja constituição é fi seguinte:
DIRETORIA .- Presidente - Dr. Guilherme Renaux

Vice-Pn:sidente -- Ernest.o Guilherme Hoffmann. 1° Sem'e

tál'ío ;- GeraldO GE'reino {itotz. 2°' Secretário - El'ne3to Bi

8ncllini JÚniGl'. 1" Ti'soure;l'o -- Ort,win ·Wehmuth. 2° Te

soureiro --- Je,aqUlm KOl'lnann ..

CO-l'-!Sl}:LH.() FISCAL·'-.- António Haendehen. Brune

';üenk. Osw:lldo M:'I},': Helnig.
SUPLE:NTIm - Htlmuth Steffen. Carlos Boas. Germ::t-

.

TiO FUE.bi'Íri.�:;er.
Valho-me do ensejo para apresentar os. protestos dOe

rú;nh3. ,G'l'is :oJta estima e real admiração:."
.

ü,�t:lL1l} D'êrc:�:ao �ict� --- 1{.. Se�let.il'i:J.

Nos Bastidor i!)
do MUlldo

. 0-1

Você
heba

I l'!,EVOLTA RELIGIOSA
I A.c:�b} de produzir-se na

\.JhiL8. Vermelha uma tenta

��\'\ dr golpe contra o-gove'f
no.

B3ta noticia é surpreen
dente porque veio de uma

i.rrnsmissão radiofonica da

propria radio comunista. de

Pequim_
Até agora, esta emissora

llÍirial jamais fazia ref'ereu

e ia a quaisquer desacordos
rmtre a população e o gover

:1.0 comunista de IVIao-T�e
'I'un g.
E:mlicaj1do a tentativa. d

Eolp�, a radio de Pequim
disse que se tratava de uma.

: conspiração de natureza re-
-

;
l' ....

J19'103fl.
i

.

Disse a radio qtie alguns
.

camponeses budistas da

proviricia de Hopei haviam
orzanizado um movimento
('o��tra o governo, e fundado
celulas snhter-raneas em Pe-

.

quim e outras ci-dades.

Ser;lmdo o relatorio lido

pelo locutor da Radio Pe-
qu irij, 1o',S. celulas desccibe.rtàs
eram em numero de .27. .� '. '

Todas elas Ioi;am fecna-'

i das. . Quanto ao numero da
, passôas, envolvidas na tenta

tiva de golpe, a radio l!_f:\d��.__
;)1;3se,
Entretanto, uma outra.

transmissão da mesma amis
sora parece co.nter a expl i
U1CdO sobre este ponto,
Reél1mentc, riais dias de

pois de haverf'eito a revela
cão da. tentativa de golpe, a

emissora anunciou que um

zrupo de 450 lideres campo

neses haviam partido pa-ra
HOP2i.
';gm Hopei - declarou o

lucutor da emisora" oficial
de Pequim - estes Iideres
(';,mponeses deverão tomar

ü lugar daqueles que toram
,tetidos devido as suas ati

vld'.iCles contra o governo

,

IUl)uLl,ta·
aRARMA

de delicioso sabor ori�inal
porque contêm de fato

uuaranâ .naturall
ô-_----- -_._

li.,,13 jJi'OVitr o Guaraná Bralmia para sentir

o gn'tow sabor original elo legítimo
i uara ná, de tão apreciadas propriedades
tônicas I Por iS80, adúllo:; e crianças

t;j:if':' OI Guaraná Brahma . mais

r,.f:-e�canle ... e muito mais é3uclúvel'

, ,

VMA'

G.lVRAF'Â.""lA"-

• 'OPOS_2C
.-

.--cs;t
�.,

-- .

G'llúaná
BRAIIMa.

j

P li o D n T () DA c r a . GERYEJARIA BRAHMA

.L'\"-_ .... �

J"og:iCl��I�--'tlfl "�llam",()
.

_.-i�. -T--l"(\'. l.... <::>

_-4� ••;:"-=...z'l +"'O
• .:r't.::...._::.E'-.,.;t_tl_f>_·:_ro----'-,.�____'_'-'-_=__.

HOJE 'NO PASSADO U,JD vulto hislorico
noticia

7 DE JULHO �ARTUR NABANTINO GONCALVES DE AZEVEDO_ não é exatamente o 11U111e

nasceu em São Luiz elo MaI'anhà�, aos 7 de Julho de í85!'i:'lro ele pessoas envolvidas,

.

Amanuense da Secretaria da Agricultura no Rio de. Janei- )
mas �_natureza religiosa. da

l ro. "Poucos dias antes de ser surpreendido pela morte, to- , rebelião.

em 1322, na cidade da Bahia, instalou-se o Govêr-
m:w_H êle p�sse do cargo ele Dire.tor .Gera..l d� contabilida�e f' ��� :�lE'nte, ,até �. a,g-o,ra as

no Provisório, ou Conselho Interino' de Govêrno, ela secretarie ele Estado da Indústria, Vtaçao e pbras Pl1- levolt<,,,,_contra o governo de

que, durante a Guerra da Independência. estivera blícas, a que fÔl'a promovido na vaga de Machado de As- 1LlO-:rse-Tnng ha.viam sido

funcionando em Cachoeira; .

,•.,.'. :,1S". JOTnaüsta, "Gonteur", escritor teatral. Um dos funda- I ;)],ol11ovic1nR, tanto quanto se

em 1324, em Pôrto Alegre, nasceu João Manoel dores ela Academia Brílsileira de Letras (Cadeira n. 29) es-! pode Raher, por remanescen-
Menna Barreto,' qlle veiU a sef 'GeIleràr' €lo Exército colheu a Martins Pena por Pa�rono. I �e;;). elos g'�'uJ)os favoraveis �.
e '(jl� à frente de suas tropas, atacando PeribebtÍ.i, Faleceu em :22 ele Outubro de 1908. I íJhwn-KaJ-Chek, ou por 11-

na Guerra do Paraguai, faleceu em 12 de Agôsto �ib.: _ "Carapuças" (poesias satíricas), são Luiz,' cleres [I gol'arios desconten-

de 1869 como consequênCia de fedmentos recebido." 1872; "Hora.s Vagas" (na Rua elo Ouvidor), 1875; "Sone- te", CtTm a pol iticn de refor-

em ação; tos", Rio, 1876; "O Dia de Finados" (satíra), Rio, 1880: i11fl: de Pequim.
em 1855, em São Luiz do lvraranhão, nasceu o tea- "Conios Possíveis"; "Contos Póra ele Moda"; "Contos Efê- A revolta el1sniada teria

trologo ÁRTUR NABANTINO BELLO DE AZEVE· meros", Rio, 1397;' "Sonetos e Peças Líricas"; "Contos em sido, assim, il. primeira 1'e-

DO, vindo a falecer no Rio de Janeil'.o em 22 Versos" e "Rimas", amb()s, póstümos, Rio, 1909.
.

i volta relig_iosa na China

Outubro -de. 1903;
---

-�
Aqui fica a homenagem de O ESTADO no. dia do Pri-

.

Comunista cleRde que Mao-
em 1877, foram inaugurados 233 quilometras ele es'" meiro éentenário de Nascimento do insigne Poeta, 'Teatro- ; Tse-Tung tomou o poder.
trada de ferro, de São Paulo' ao R."io· de Janeiro," J l' t I -Pelo mel10;:; n pl'j'11 '"' l"e

.ogo e orna IS a. ") CI.
• 1elI i.. -

em 1882, realízouc-se no'Rio de Janeiro, em um düs i volta relig'iosa de alguma
s:11óes da então Tipografia_ Nacional, o Primeiro sign ificação.

.

Congresso ele Estradas de- Ferro do Brasil, por inl _
. ,., COlJvem notar que há mais

ciativa elo Clube de Engenharia daquela cidadé, LIRA TENIS CLUBE Ol me'oo t g

André Nilo 'l'adasco
.

.

.

• .'.
_ 11� deL P�eql��i�m�:�ls �1i�i:el�

.. ..:..:.__�_;'___�_.�, �. ,_ Festa de Begeficenva para crlan�a� ��;i�O�a.mpanha contra a 1'e-

- Sábado proximo, dia 9, ha- realizada sob o alto patro- SegUIndo o exem��o de

vú';i uma esplêndida festa' cinio da SenhoTa Da, lVIari- s.eus ·mestres d.o 1(1'e111]111,os
de Beneficiência para Cri-

I

eta Bornhausen, que presti- ll�el'es da Chll1a :Te�'n::lh:.
ariças da Catec.hese da.Cate- Igial'á com .sua presença a ploc!amam que a telIgIao e

dral, constando a cintilan-I noitada artistica.
o °Pl?_ do povo ..Acham que a

te reunião de números sele-I Em se trntando de fim tAr. r�hglaO tem que ser comba

cionados de canto, desfile el_e ; nobre é de se prevêr grande
tida.

t
. 1" I Apa.rentemente, os chine-

menores e ou ras nov}c ades. afluência de convidados e
-

t
�

1 t' I , ses reiigiosos estão dispos-
que encan ara0 a se e a as- . assocIados com suas famili-
sistência

. que acorrer-á ao
i
as ao elegante Centro de re-

.ção da religião ·da China.

I Vermelha.
Clube da Colina, cl'eaçôes sociáis desta Ca-

-------------------------

Esta: festa filantropica é pita!." AL"UGA-SE

A data de hoje recorda-nos que:

DIVÓRCIO E _"NOVO CASA

lVI�N'.í'O

Oferece-se lavadeira efl.
ciente, cuidadosa, rfipi,IR.
econômica e higienica. Pode
trabalhar 5 dias a �itlll0 de'
experiencial sem p8JCimel1t.o
ou qualqner comprorhisso.
Trat.ar a Rua Conselhc·j;:o

Mafrn, 6 frme _2358, loja de
.

Pereira OliveÍl.'a & Cia,. rOPl

a. Laval'ollpa 'Prima, fi m':'t-
I quina de lavar mtUs ··vendid:.i.

Trate das Vias
Respira tórlas
As J?ronQuit.es (Al!máti-

.·à�. C;·Ôniri.l:> (l�l AZudasl e

;Harro;\). Il-:\;<im efJIl'lO ."

's suas m;mifestáçô€s (Tos-
·:es, H.IOlfql�idÕe", R.es�riad(:)s, I->;.l'lpe�. SlH1 rn{Jlé;ltHi� .'lne

ita.c.am
i) aTJIHelbo, re�Pil'a."II. íll'in f' áf>vf'm -'ler tratadas

. .
- .

·mn um medicamento 'e:nér· .1
!,'ico que combat.p o mal, evi- 1- nê um BOM ABRIGO á sua

toando complicações graves.! saúde, construindo sua casa'

:.�o:.�r�:h�;ie n' :eu ��dro,de I de praia num local pitôresco
. .:;}\ lO.A::_>i ua.o _ buas t,-I.1 j e salubre. , ,_�_� i

AIuga-se 2" quartos para.
cftsal tratar à ,rua Tiraden
tes, u'" 44.

Lavadeira '

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



4,'"
. Flol'i,mó�?l�s, Ql1lnta-fe;ra, 7 ele Julho de 1955 O E'STADO

-----------------'------------------���--------------------------��------�--------------��--������_�_�_�,�_�-,�_---_-.��--_-_-,------------------- --r-------

,
'

"

�RTHUR ANTONlO' MENEGOTTO.
liua: 'I'iradéntes, IJ.O' 2Q ,

..,i.;_ FLORIAN:úPOLlS
'

Convite

. ALA MOÇA -00 P. S. D.

do deputadu ,E:'st_a�islª'1J
sessão de encerramento-_

.

.

.' r

O diretório regional da Ala, Maca do Partido Social De-
I mocrátíco convida a toclos os Jovens de ambos os sexos a :';8
ínscreverern em seus quadros, A secretaria da Ala Moca 83-
tará tuncíonando a partir do dia :3 do corrente, das °17 às
13 noras, à rua Arcipreste Paiva, 5,

.

Outro!'.:sim, comunica que está aguardando autortzacão
oficial para determinar a data da instalação elo seu Depar
tamento Feminino .

,-\ .

Getúlio abriu as portas das

repartições públicas a todos,
filhos. de operários ou de

doutores, pretos ou braneos,
e deu-lhes garantias.

40) A exploração estatal'
do petróleo, que hoje esguí

gurnentos são dignos, se .tra- ena dos peças de Nova Olín
zem a finalidade de destruir da, na Amazônia, e a síde
os adversários, 'transforma- rúrgia, nos fornos de Volt«
.10s em inimigos rancorosos, Redonda. A Petrobrás e

.

a

JS galopins ela entrtga, ,JS Siderúrgica Nacional são
smbusteíros de desordem, -os frutos de uma luta sem qual'
smpreíteíros ela confusão não 'tel, do estadista desapareci

ESPli:CIAUZAD_.\ EM. ARTIGOS DENTA.lUOS"Nada poderá salvar o Im- roupam esforços. (1'0 _

pérío O moralismo poliüeo f' Sem Getúlio Vargas, talvez i Estoque permanente de todos e quaisque-r artigos
"Britânico do naufrágio. ima coqueluche Que ataca « isso ainda estivesse .no tin-l ('Úlleerl,\efll�8 �o �'am� ,Tudo cuidado é pouco com -Iaese médica, quando as teíro. . E�.Ull OS, CADE[.J{AS

as.rcarpídetras na politica, -ondíções de vida se agravam 50) A proteção à indúS-'! mos PU:l pronta entrega
que visam assustar o povo, a .arn seus membros. trts nacional, para que o Aceitamos encomendas de PLACAS
fim dê "Se pilharem no Poder Desortentada e medrosa :1 n05S0 parque índustrlal pu= parti diversos fins
e exercer a tutela- de quase ':la:;:;;8 médica investe contra desse dar trabalho ao ope- ATENÇÃO; Atendemos os senhores Denttstas v

etfm:UhfJei, de 'nraslléiros! I povo, culpando-o dos males rárto brasileiro, deve-se ao Protéticos do Interior pelo Serviço de REE�lBOLS(i
.\ntepondo a êsées agouros, .ue advém dos excessivos .uroj., e a tpIli:l.c'd'1dp. rlf' Ge- A EREO e POSTAL

citamos o Canadá, pais con- rrlvilégtos ele que goza a al- túlío Vargas, -�----------�,----�--------

Rldéfa'rlo .de -maror progresso, a plutocracia parasítárta. "':" .. tou lo. .qulsí-
à de

,'. �

, Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de "".aumentou o consumo de e- Locnlízando em lima 'ocor- maquínas e criou .condíçóes •
, preencher o coupon abaixo e remetê-lo à nossa Redação. ......nergía elé.tr4ca, em 2 vêzes f -êncía qualquer, sem raízes razoáveis e possíveis aos i II'

afim de completarmos quanto antes, o nosso Cadastro. mptí1.� la estrutura, política, comJ dustrlaís brasileiros, ..'

O Brasil, em igual período. una morte na vida públíca Mercê de Getúíio Va!'�ns, Social.
Nomeaumentou em cinco vêzesl m um ernpréstlmo em esta iá podemos dizer que o Bra-
RuaEstirnuleulos, pois, as am- .elecímentó bancário, todos si! é, também, país índus- . r ••••••••••••••••••••••••••••

blções índívtduaís e as ener- os males do regime-politico, trial, competindo nos merca- M�e , , .

ghs'latentes, aperfeiçoemos os neornoraltstas trabalham dos latino-americanos. I�a�,,: .:. "t,'" , , .

o trabalho e desenvolvemos a )01' soluções extralegaís e Creditemos, pois, ao in�,
E at ad nas�l�en o •............. ' .............•......

cultura geral e científica, e abídnmente imorais ". I vídável líder e patriota de- I ES a o C1VI

C·······················,·······,·······.

1'· dl p o I lt '1' a- q e em íd t" nte sa mprego ou argo , .nac a impe Ira o nosso i' - mi am o aur ou, .. sapnreci o ragicame "
-

C d Pai (
_

)gresso, lesabalada corrida, para €11- : crtncado à sanha das avos argo o ai mae ..........• , , .

sujrortemos, assim, sem .anar a polícia, grita e repe- i de rapina, êsse notável acêr- '"

lamentações inúteis as difi- c: "pega o ladrão"! vo de realizações. .

cuidades, com paciência, É uma táticã pouco limpa,
.

E agora examinemos. COQUE I,RO.5nunca com desânimo ou pes- ue não mais produz efeitos III _ A wlissão (10 Traha"

símísmo, covictos da verdade -ompensadores. Ibismo O Bair-to que ressurne ------

que nada evitará a ascensão O povo já começa a perce- Ao Partido' Trabalhista S

D O 'C E 5'continua do BrasiL .er, na sua imensa intuição, Brasileiro, como o mais li-
Loteamentos na Praia dá Saudade

.

..
".

:
A deformação da realída- ue os políticos (lr matér'u '9:aclo ao povo e estreítarnen- Aceitam-se encomendas de docínhos em grande, va-

I
.

b d fari l' t'
-

eg'uep1
�

.

I 1 trabaln elo Numero 1 (totalmente vendido). '. .

.ele hrasi €u'a, o ra o -, as lca, que nao �e vmcu aeo aos tra "" a -

Veja se conhece os proprietarios: Dr. Gercy C�rdoso, l'ledade, de tortas, bolos de FlOIva, salgndmhos para batJ-
s::l.Ísmo de certa elite políti- otos, vir-am a m". "",iÍsta '= "e3. foi entregue a tarefa de :imdos casamentos e aniversarios.. (1) - Sr. Joel M. Moura (2) - Dep. Alfredo Cherem I " ,

" """,' '_I ••cu, esconde, no ventre, fu- Uêrem, a outl'ance, reformar 1.'ar::mtir a existência dêss?- Rua Melo e AlVim 17 (CIBC::U a E �p 1 ilh') 1·· 3 I fi- (3) - Sr. Frederico Bundgens (1) - Sr. Nilton Digia-'
- , - ( ".; I ô'l " • .,

nestas intenções golpistas. mundo, reformar o povo e patrimôniO e ampliar, de. d S'l' ? _:_. ,,-. 1 "' •

.--------- --- --

f::sses ,empreiteiros do pes- nflacional' a virtude,.. .acôl'do com o pellsa�Q.,,� COI!1:'_, a· .! \a (-? ,

SI. �lva_Hl ApClOl) de, V��con,ce!los "

·Ye.'"

. ...,__1�1b.".. ',_.' 'eIl'tam e fecun- '1" i so [l'T\enaO como r.e-, ...... j.�_,
-,

-.i;lr�.(1)
Dr loaqU1!ll Mact'euas:N'eves (6) -.Dl.,OêWald� ,srnusmo lnv 1Va .. , S Co... 'J, .

'. 'l. YD
Ta:(J.'LeTI-· 'ct 1 - " (1) DR''" S 100";- hl.n."""'{9dam as mais pródigas carica-,_ -'urso d� aliC'íany;uto eleit"'ÍtTan:rrre-:ra:\Icre lireTI .' ��1�1 � lD I!

-' ��Qm� _e )�aQ� '-\.--,
'�-tnnr.;, ora --m-:�nchr trile.

tir�àl.
" �"""'=. ]realizaçõe,:; e di' ·C01;Q{.4.l;,,;;lS, _(1)Dl'·1�to�1O. S�nltael� �2) t �;.) NIo�C�I�l?"e �lvelr� , GRATIFICA-SE a pessoa que forn�cer informaçõesO Brasil é um vasto hospi- pilhados n:\ chantagem,·tendo em vist3. mel110:r�,sIEl"" (2,)I� stl1zpCu1arno da,nSosh (2) � D" L.sA·dan.sbI1l1 a respeito do Jeep Willys 1954, Placa DF-143888, Motor

t d d·' l·t· d ·:..c1os

1 d'
-

d 'rl � c O" I las r. au OU) c nor r. el a. �.. .t:ll como �eos es li os. e. ra: :sse� pO.1 �c�s esespeI . con �çoes . e, vllla p�r,�f . ,'" IRamos da Silva (1) _ Sr. Aurelio Marques Monteiro da 4-J68783, Cor BelJe, com paralamas pretós de Pl'opl'leda-
ros pesqUl,�adores obJetiVO::;, lestmado odlo, mal conten- humIldes, pala os opCL<tnos,

IC t (1) S C'l B h 1 J ;-, (1) D '. Z I '. de da SIA BRASILEIRA DE COMÉRCIO e REPRESEN- .

..
'

, , -

t·
.

am h' 1 1 'po e-
os a - J:'. ,aIos, uc e. e . unJO! - 1. li mar

. •
.

/

que ainda �s �a, nao prova.�: :l? �ubn.l e:'�as e pessoai� " �ar� o: o�le�� c� nC�:" ",Lins Neves (1) _ Da. Salaberga Noronha Mendes (1) _ TAÇõ�S BRf-COREP, roubado_no Rio cle
. .'Janeiro no dia

sem a exelencla e a salubIl
',)lçOeS, I conem aos

qUartelS., I
hberbl a clas.,e llkCU", -l.l, D J' •

SI
.'

I' (1) 13 de Junho ele 1.955, Informaçoes com a firma lVLR. Bott. ,-

b '1' -

t t'
" 1 -

1 I t' <. e ep. Jeclan ovms n -1-.. -I
dade da� reglOes rasl eiras, la va ten a lva ue e�lV�,- o.pressao C e

. um� p"U OCI::l-. NUMERO 2 (AGORA A VENDA) & Cia. Ed. Mont. 30 Andar. - Flori�)lÓpoJis.
em relaç�o a o\}tras da mes- verem 03 soldados da p��Ila, Cia voraz e- impledo;,� .. � TERRENO DE PROPRIEDADE DO DR. NEREU RAMOS.

-,----------------- - --.

ma latitude t'r'fil:mdo-os n:1 emprelta- Prezados Companheno,,!
ii.. I 1 t I AUTOMOVEl "CHEVROlET" 1950O Brasil l�recisa de br�ços. I; sinis�ra. (�e se so_bretPOl'em Cremos, sem vacilaçÕeS, n,)

Projeto, lol;ea�����seC �:���:e_� ��lg0 Rui Soares _ . . .'.'I'vID.S se esquecem que mllha- t Constltmçao - 10n e de crescimento do trabJ.lhL51110 Rua Deodoro 7 _ Fone 2�21
.

PerfeIto estado - Pll1tura a Duco, preta - Pneus
res de braços, na lavoura e ,ôda a legalidade, porque se brasileiro, sob a t::mdeira elo Ü •

faixa Branca - Rádio.
no interior, vivem ao aban- .unda na yontacle do povo - p, T. B.!

n._-,...j.....i}'9g'.'r�'fo. _/' I Tratar à rua Arací Vaz Calado, 698, Estreito, das
dono, arrostando as maiores manancial únic,o do Poder Confiamos na liderança cl:- Vw '- 14 horas em diante.
dificuldades sem recursos e ,lOS regimes Democráticos, .. João GOl\lart fiel discíPU:O. Moço, conl �Ct,lrso ,de bactilog;rafia, apresenta-se comi_)

--:-Il-=-�em amparo; .1 -- A Re:i.lidade Uras,ileh':

luo saUd.oSo Pl'e3iclente Getú.·
cand·j·da.to .e I T E. a e�prego �m Escritório, Firma Comercial, ou

O Bra$il é um país 8ssen- 1.03 POrltO.3 explomdos pe· lia Vargas! . outro -qualquer da Especialidade.cialmente agr-ícola.
.

1 Ilmão Gull)ista, de _qUG March3.remos p:J.l�.a a Vit{J-
Cartas para esta Redação com as iniciais V. V, R;

É uma frase peri�osa. ralamos, ressalte-se aqui, ou' ri'a �com Juscelino Kubits-
VENINO VITAL RICARDO � Rua Ten SlIveíra, 36

Encerra, no fundo, o con- :ros e quem se apresenta. [t chek e, João Goulart, Que':'
selho aos brasileirqs, para. Ndidade brasileira. queiram, quer _não- que�ram
que não tentem as atividades

I 11)) 03 tl'abalhadotes,'-, é os fantasm�is elo golpismo ,?

industriais, não abndanonem f lOVO bÚ�s.ileir.os devidamen: da falsificação democrática.
a "vocação e a predestinação ':e esclarec'i�íos e, dispostos t. Unidos e resoluto3, no pln.
históric!1" de viverem exclu-Ilefesa ele 3\H1.8 _pl'en:og:ltiva� no estadual, com Francisco

sivamente da terra e para a l1olít!c��..� ... _: ��, :.. Benjamin Gallotti, o experi
terra. O voto secreto' e a Ju-,ticu mentado e envolvente admi,
Terrível e criminoso cOI).se; �leitol'al: - mm:cê :elo gêniO nistrador e político que ('

lho, duplamente prejudicial, Jdíti'co dQ pl:adeàclo Pye, povo conhece de' sobra, e CÓll'
O Brasil precisa industria- ';1c1ente G2túlio VargiL<:, 8e1'- José de Miranda Ran1os, nos" política quando '0,

direito ctt'
.

S A"-'L
.

..-8----·--·----lizr,r .. se, e a indústria não é le de ali(:�rcre ao plder po.�' ,o companheiro, que já ele, �scolha não esteja sob a tu-'O OIJOsto de agricultura. lÚCO cLe.-h.jssà. Pátria..' nOl1strou Sua fibra no Oes.. n�la de. baionetas. Alllga d' I l' d b
.

tI'�E· m-se iversas, oca iza as em no cen 1'0 (a CI-
O Brasil nãO' dispensa o 2°)" A::�lftgjsla�ão elo' tra- te Cat:1rinense. J

. ,'.
' por i8S0, sa� :mos: pr�- elude, próprias para consultorios mê"dicos, dentistas ou es-

capital extra,ngeiro. 13:lho" �,':� .i;pí·eyidência so- S_enhol'?� �onv.el�clOnaJs .

" I z�d<?s cOl�panheiro,,: o mtre:� critórios. Tratar com o Sr .. Hamilton Platt, no Largo Fa-
É indubitável q-ue o capital ial, amp:;.raJ!d,l1•.\��,,?elh.ice, é'_ Nesta OpOl tUI!ld",de, qlL

I
p,l,do e bravo candldato .1 o'lIndes 4 dns 9 1130'd 14 17 1 I

-
-

O,"ll'" 'Inell'10r na'o ha', "eco"-, �r:e"l'de'ni'i'a da ReC'l'lbli·ca. _
b ,,'" as , e as as 10ras.

é indispensável nfância e a :,�·{ll:aterlUdade, .,. ... , CL "." - ],J - .'

IMas nehuma nação nasceu 'ontra o frio,ciorHe8empl'ê- demos as pa�avras do ei'ni- :hl. Juscelino.Kubitschek -,
---

-E',x.,'p.rel.. 'so. flar·la- 0--0'po-I-,-I·-s
..

--L-- Id'a.-----capitalista. :. . 'o e as torturas das pel'se lL' � Senador Alberto Pas- que 'afrontou, as iras dos po-
_."O capital provém da pro- ;uiçôe:;. qualine, que prOferidas em líticos de fa-rda.

c1ução e do trabalho. Férias f.03, trabalhadore>, 1950, no Palácio Tirarientc".' Saudemos' João Goulart -. I

Avoluma-se ·pela proteção ,{viso prévio, indenização! es- por oCflsiio c;lo lançam_en.to o candldâ.to ii Vice-Presiclên .. i
que o poder coletivo 1118 em- tabiliclade".ID'tme de oito ho- da candiciatura do saudoso, cia - pelo ,seu desinterêsse,

.

presta. ':1:1$ de tr�bMho, indenização :'l'esiden,te Getúlio Vargas: pela sua 'clarivi�lê'ncia, pelo:"
A Senha do Capita_l estran- lar aCideút€, justiça do trft ..

·

Nós esta�T!os de s-a_.rma- seus acentuados' 'penctüi'es
geiro pode nos ,fazer operar ialho, direito de foramr seus dos. Nosso arsemd é populares'; peJo.' seu. estoicis-
contrariamente ao que fi- ;indicatos, eis alguas comn.. constituido apenas de mo, pelá 'si,1::1'h6ra '!
zerem outros países idênti- iuistas' de que o' inolvidáv::l nossas convicções, de E viva 'o'-Brasil braii!iel'o,
COS, Jetúlio Vargas foi o único nosso ideais,

-

,de nossas livre e demoqrát.ícQ, .oÍ1cle o

'rais frases feitas, lança- :ampeão, no Brasil. esperanças, de nosso vo- lJOVO é quem mandá., onde a f

das p210s que'" vivem em á- '30) A organizaçã,o do.3 to. �ei é maior CjU� a fSlJada, 011- ,
guas tur\tas, atuam em oposi- .erviços pÚblicos e o estatu- A .história, poréJ::!1, n98 e3- te o direito n5.o rffceiu Iôr;;!1!
ção aos int.érêsses da Pátria, �o dos servidores, g�rantin- dmula e nos tranquiliza, Na Presid�ncia ' da Repú- .

ao mesmo tempo em que be- elo-lhes o dil'eito de não ter porque nos ensina -que, em d�a, com ·os volos dos tl'a

nenC1am, por via indireta., �dmo e ele professarem as todos os tempos êm todos os ,alhi.st:ls, COIOlji.H:;I'Il03 Jusca-

aos respectivos pregoeiros. convicções políticas, mesmo Lugares, ess,as sempre foram ino Kubito;rhek !
.

SaÜlrados os
-

tem�s políti- contra o Poder Dominante, as únicas ann9.S invencÍ- N'o govêrno do E;;t:l.i.lo, eo ...

cos _ econômicos; desafive- (lê ingressarem, indepenclen-I veis".
.

.'

�qlii'Il:O,; ês:"e extraorcl�_n:i'; I.
ladas as máscaras dos cori- te do rogado e disputaelD Mells Sephores ! iO e Iai}c�nante Francisco'
felU; da trapaça, surgem no- pistolão, por concurso, nos' Só aceitamos a Democracia en,:anü111 Gallott.i e J)nra

vas vestais, desfraldando quadros ela adm'inistração, eomo o regime onde todo o i<:e-Oo\'ánacior José ele 1\1:-

suspeitas bandeiras. era assunto para anedotas e poder emana do povo e .e:pl !1uda Rumos. !

I'É'a hora das "Cruzada$ dO' arrojados projetos antes de seu nome é exercido.
.

H'Qmemos, 'dêsse modo, a

recuperação uuu:al", movi- Getúlio Vare;�s. I Só admitimos ii. 'liberdade i:lêriWITi d� Getúlio Vr.rga) ,

, (pura chamada)

OPERÁklo-Á�vó'SSÀ--DISPOSI{ÃO,-
• '1

CONSERTA-SE FOGõES ECONÔMICOS. SERVIÇO
RAPIDO E GARANTIDO. ATENDE-SE CHAMADO A'
D9l\'IrcILIO. .•

Operârf.o: VALDEMAR POSSAS
(Beco), nó ES.T�I.;iT'O. I

Rua "3 (le, AJaio"

"

BrilbaQle 4íscurso
�olDa�owski, na
"na indústria não há mais

esperanças para nós.
Passaram mais de cem a

nos, 'a Inglaterra suportou
algumas guerras e aí está

engrandecída 8 respeitada.
William Pitt, também na

Inglaterra, em 1. B06, excla ..

.
'

mou:

. Para nós só há ruina é de-

mantos que encobrem o in

conformismo de alguns polí
ticos repelidos pela opiníâo
pública.

'

Na especulação dêsses te,

ma, em que todos os recur ..

sos são mobilizados e: os ar,

sesperança l
Lord Shaftsbury, ainda na

mglaterra, em 1.948, adver
tia:

•••••••••••••• 0.0 ••••••• e •••••••••••••••••••••

----------...----.__ .-=:oIõOt�. � _

Distr-ibuidor

(' RA.?odOS SIA
Comercio
Í'tUJi João

T'rs nSPOl"t.,
PÚlt'O, 9 FpoH

Agênç·ja
de

Pu bhcid i{Je

,para eombater as_ conSél.

! li uêneias dos resfriados·:
!

I irritações dos bronquios,
!
tosses, oatarros. Peça ao seu

farmacêutico "Satosin', in

dic�,d(), nas traqueobron
quites e su,as manifesta
ções. Sedativo da tosse e

expectorante.

I .__ ._�_

I I

Auxiliar de escritório
Competente

Precisa A MODELAR

F1UA.L: 8"\0 PAUl"' .•

4 lransport�·de cargas e� g'eral êofre
\

FLORIANOPOllS, CURITIBA E SAO PAULO
..1

.. . _
•

,
'.. g':' " "'li n<,' Kit; !11e la nClru • em 8elo BoJ"i1l0Dte com tráfelG mlituo ati

�..� r�úli) �íà .. W;lIipru. d. 'lYan»porta Jllll'&iI G-era" 8/4..)

.MA�lUZ: FL.K�ÓPOLIS
Escritório:

Rua Padre Roma SO - Terre,,"
Deposito-:

Rua. ConselbeIro Malra n. ln
Fones: 2534 ""'7" 2.:53S

.'

Cs.txa Postal. �3�
End·. T,elegrátiro:

Sa.ndrade e Transpolls
-o-

•ILUl..: CUlU'l'lBA

V18conde do lUo Branco

("2/1.)

"'.l.ron. 1218

Endereç\) Telegrátlc'l
8antldra e Transpolla

--'J-'

"

1ell!toru: _ 37-30-91

8:3.0 Paulo -- CapItal - 8.1-'
E:nd",r...��o 'relegrállco'
Sandrade e Transpolu

-O-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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I) ESTA 00_

RIO, 5 (V. A.) -'-- A Junta rá no reverso

Administrativa da Caixa de com o primeiro
Amotizacão' está estudando da 'República.
a

.

con1'ec�ão. de cedulas de

Cil1('O mil cruzeiros. O rela

tor do processo é o sr. Gla- visa-se relacionar mais íntí

dsrone Rodrigues Flores, es- mamente as figuras de arn

tarido assentado que as no- bos os lados da cedula, a

tas terão a efigie de 'Tira- presentando-se numa face a

dentes na verso e no rever- produção de algum quadro
30 a reprodução do quadro ligado à vida do persona

de Facó em que aparece o gern histortco que aparece

pl'oto-martir da indepen- na outra. O sr, Gustavo Bar

derreia diante do carrasco. raso, diretor do Museu His- I Contemplados com o prêmio maior de Cr$ 400.000,00' extra cão de '2� de junho, 03 senhores Fernando Carlcs .li' SmlZfl.

Em segou ida à conclusão torico tem prestado grrnide ,
comerciante e Antônio Maciel Filho, comerciário, resiclente em Araranguá, pelo bilhete n. 9.5�15 vendido" pela lõi:;,;.l, ;"

dos trabalhos, o assunto te- colaboração nesse empreen-T. daquela cidade.

rá de ser enviado ao COl1- diménto. O sr. Souza Lemos, (la.

gresso para solução final." diretor da Caixa de Amor-I-----------
Estão sendo examinadas as tizaçâo, declarou que vem

"riiversas modificações nas sendo adotudàs (belas as pro- ! BOLSA OFICIAL 'DE VALORES-
notas que se acham em cir- videncias de ordem técnica

culaçào. Nas de vinte cru- nara impossibilitar qual
ze iros, pai' exemplo, f igúra- '111€1' Í;1 l sif ica çfio. la categoria - minimo e máximo

3a categoria - mínimo e máximo
Dólar sôbre a Iugoslávia
2a categoria - mínimo e máximo
3a categoria - mínimo e maX11110

. \ 4a categoria - mínimo e máximo

Faço sabor aos que virr-m o' presente ou dêle tiverem i Dólar sôbre a Polônia

conhecimento qUJ, no c!i:t 15 ele Julho de 1955, serão reali- 2a categoria - mínimo e máximo

zadas nêste Sindicato, em su.; sede, social, á rua Trajano 3a categoria --'- mínimo e máximo

nr. 11:, l° andar as eleições para sua Diretoria, membros do Corôas Suecas

Conselho Fiscal, fleando o prazo de (5) cinco dias que cor- la categoria - mínimo e máximo 6,60
rerá fi ptll-tir dr. prlmeha publicação dõste, para o registro 2a categoria - l11ín�l110 e máximo 10,60
cli' chapas na secrotaiín, ;:12 acôrdo com o disposto no Ar]. 3a categoria - mínimo e máximo

� _13,81
C". nas instrucúes apre vaüns na Porta rta Ministerial nO, 11. Quota elas disponibilidades cambiais que serão

ele 11 de Fevereiro de l!JJ,l. ;,oadil_s em leilão, ontem, terça-feira:
Os requernner.tos p.irn o registro ele chapas deverão I Dólar sôbren Argentina - Pronta entrega-c-Total a.DOO

sei' apresentadas na SCél'cL:tri'l. em tres (3) vias, assínadr s Dólar sôbre a Finlândia - Pronta entrega-Totl.l· 8.000

por todos os candírtatos pessoalmente, não sendo permiti· Dólar sõbre a América c_·120 dias -Total 17.000
da, para tal fim, a ouwj'�_�r--e(';l�enaõ -CUi�r

os 'liJ:l!1?ÍJ.o�r-evl�i ::;T-í;,� Estálios c!eú3, Entí,.1ade-e nê. le

gi:�lad:w Sincliéal Vig2lik c tnstruítíos com as provas exigi
eL.') n.o Art. 11 � 10 elas In3Ll'lleÕe,�.

Florianópolis, 29 de junho de 1955
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DR. LAURO CALDEIRA DE ANDRADA nt J\C, , - _'l,e)
.

fjUin8 dp. bV31' mais vendidrt
AI�I Cl�CUl\I

tONVIT[ AO POVO
nr:diz:1r-;:�·á dia 12 ele julho (terça-Ieírar no Clube 1:)

dé C)ulnbl'O as ;:0 1101''13 o ::<10 da Iundaçao do MOV1Mt�N

']'0 NACIONAL POPULA1'1 TRABALHISTA de Santa cata.

1'.11::; onue Será estruturada 'R sua CGmi3'ÚO EX.Gcutiva Es

t:1::l li':i1. Nesta lli"_,'i"U oé.,;;Lo será debatidn e aprovado um

DO,� Candidatos:'i
I;H,grann rruu.mo :1 sa apresenta.ro
UO\_i}!�f� 'UmOH DO .c::STlú)O,

.

()onlll,l�llIID,; o,; trabalhadores e o povo
A CUIvIlSSJü) PH.ÜYISõuI,l\

em geral.
00 JVIN"i'T

-

NOVA· EMISSÃO
um quadro
ministerio

Em todas as alterações

----- _ .. _-_ ...._---_._.�- .......�--_ .. -v- .. ,

EDITAL PAIH m::CHSTRO DF. CHAPAS E

CO:�VOC_l\Ç'_;i.O DE ELEIÇõES

----

TROVADORES E VIOLEIROS
Primeiro Congresso Nacional

RIO, 5 (�. A.) - Instalou

se na cidade ele Salvador o

I Cong:re�so Nacional de Tro

vadores e Violeiros. Por sua

oi'igirirtlidad'e, o certame es

i�l despertando grande inte
l'i.:8:;e nos meios intelectuais
rle toclo ° país, Até o presen-

e momento, segundo ·trIG·

�r_ama da capital ela Bahi'l, 11
já haviam chegado ali, pa,'c! I
partiCipar elo congresso, re·

.

presentções de várias cid""de'
baianas e 'dos E�tfldos (1-:>
Nordeste f do Nort(� tlo p::tí3

_ .. _L .-

Loteria do Estado
.

de Santa Catarina
TERÇA
QUINTA
SABADO
�DOMINGO

PARA
CURITIBA

SÃO PAULO
RIO

-x-

�EGUNDA
tlUARTA
'sEXTA
SABADO

PARA
PORTO
ALEGRE

RESERVAS:

ComprÕ,,:��'f'
Terreno ou casa velha

(grande) para depósito nas

imediações do centro.

Informações na A M"de
lar.

"�o

Aluga-se 2 quartos para
::;;;111 tratar fi rua Tiraden-
203, 11, 4!1.

ALUGA-SE
I Res idencia recém cons

truí da com garagem, insta
lac:i\o Snn itáiin completa e

: dr-ma is dependências. Tra
ta I' '10 La rgo Benjamim

t
Co n s r.. n t, 24.

Lavadeira

mono.

DALTHAR. MAnquEs PEREiRA FILH:i

Heptê�l':nta(_';-,('§

LECIONA
GREGO - LATIM

VIATEMATICA E FISICA
Dr. OT'J'O FRI:?DMAN
Rue. Cristovão NUEes Pi-

."-'._-' ------- �-, .'._. _._------_....._-,_._- ...
-_.'_ -- .........._- .'�-_ .... _ ..._ ......

Clube 15 de Outubro
lWA ALVAl'tO DE CJ1.RVAUIO, 12

l'f!,oURAMA PARA o Ml'!:S DE JULHO: I01� 10 (l)ulningD).- Cür�uftél, conl in�C'io às 9 hora.;�
cta manhã. IDia 16 (S::b!ldo) - Boil'é2, Festa da Grlttidão, em que
,�rdio hornf.'t1f·tge3dos dois elhos associados. Início às 221't?bra;:L

Ui:1 :::0 (S�lb?do) - 8oirée, com inicio àil 22 horas,

_·_,.w_ .. � .. _ .. � ..__� '--_ .._._' ._,__._---... --�"

1

. .

--�--_.- ._ ......_--_.

'.
VENDE·SE AS SEGUINTES PROPRIEDADES

A Casa n, 13 na Hm dos Ilhéus (antiga' Viseonde
Oura Preto),

A Casa n, 13 na Rua Silveira de Souza
Ai:) Casas nOs, 1 e B na Rua Sete de Setembro

Uma casa de estuque na rua Serviclão l\1oritz, (l\1on'o)
com o terreno fi x 14, preço Cr$ 18,000,00

Uma casa de material com o terreno 10 x 30 no inicio
da estrada do Pantan:l] (lado da Trindade), preco Cr$ ...
40.000,00. .

.
-

A trataI' cüm o ::)1'. VOl'alécio S03.rt'S Oll o Sr. Síl vio
SOllsini

Resultado do pregão de cambiais realizado 2á. reíra:
Dólar sôbre a Itália

Representante
41,20 Firmu de representações estabelecida em Ita,iní deseja no

mear agente nesta praça e sul elo Estado a base de comís

são, Ramo: Bebidas Finas (Aguardentes, Bít.ters, Al1eriti
vos, Licores, Cocktails e Conhaques),

Cartas com rererênctns para: ,. , .

35,20

30,00
35,00
42,40

30,00
35,00 Cx. Postal 183

E�UG:i1A ESPORTIVO

Passa tempo nOapre ..

PGi' ORILDO

5

---.
__

Cirurgião Dentista
Consultório: Rua D. Jaime 'Camara, 9
Horúr'io: Segunda Quarta e Sexta feil'as

horas

OREST'E nE VIIAJ_,
NARCISO LADOS sm,so

Eal cjue cicl::).cle erO Estado nasceram estas péSSÔélS?
SOLUÇõES DO NÚMERO ANTERIOR (4):
UIAl1ADAS NOVíSSIMAS: Tríduo; Remo.

da,� 8 às

rama;

Terça e Quinta feira, das 14 às 17 horas
Atende à noite exclusivamente com hora marcada,
Ca poeiras: Terça e Q u in ta feira, das 8 ks 11 haras

Sabado. das 14 às 17 horas.

F:N1GMA: dedo; orne, irar, sara, irmã,
1ue, alga, soea.

�' '-'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o Diário Oficial que círeu- Mas, o chocante e o lamen- f, que equivale, símplesmen-
"" Iou ontem pela manhã CQl'- tável é o que consta elo de- te ao dobro do. previsto.

.

I
.

�n��n i� � �'lé:�;,r,;í;'����� l��ad!:ri� �: ��: ;�e;�5�,' :l��' ê��e �t?�leO j;��� I' nl�l�ci�����:��;l��t�'��u�uS:�
·
eretos do Poder Executivo, a- re elo Poder ExecutIvo abre- suas proprias verbas, à reve

I brindo créditos no valor a- se fi. si jln"prio um·créelito de
I
lia do Legislativo, daria para

• •• I proximado ou superior a crs Ul9-1.900,00. E, suplemeri- I cobrir 1.900 abonos de mil
. i trinta milhões de cruzeiros, ta que dotações? A resposta ] cruzeiros cada um, sem que

Bnlhante discurse do deputado Estaaíslau Foram �quinhoad�ls diversas é dolorosa, porque nenhuma I a administração do Estado
. Secretarias e serviços. das dotações cogitadas é de. sofresse em nada. Não será

R
'

.

k·
-

d
'

t
I A primeira estranheza nos- molde a trazer benefício ao 'I com festas, banquetes, recep- Voltaremos a analisar, uma

omaoows I, na sessao e' encerramen o sa é a de que, se estamos a- Estado, mas, apenas, maior ções, coquetéis, etc., que .. o a uma, as verbas a címa rere-

''''::NJ'.-IO''''. '1'," CON""'NCIO- 1
A A ' penas em meio exercício, co- gozo ao beneficiário elo po- nosso Estado progredirá. Sua ridas.

"'.c. . ... ..,,;)1 .. .,. dos pe o progresso- E esse .ando sobre a sua epoca, pro- .

t'f' d t
.'

mo se JUS 1 lCa que as o '.1- der. Para os que não tem 0- ----------.- .-.- .. - .. _._ .. _ .• - _ ..._._.- .• __ ..._- ....

NAI§! mesmo progresso criará, den- reríu estas palavras: .

cões suplementadas estejam
_ portuníuade de compulsar I.)

tro dos próximos 30 anos, no- "Nu cornércío, na agrícul- esgotadas. ,A única conclusão Diário Oficial, reproduzimos
vos e difíceis problemas. cura, I

possível e' a de 1111e a elabo-j oa m t t.. :;> os numeres que an o no,

Disraeli, na Inglaterra, fa- (Continua na. 6" página) raeão orçamentárta na'o obe-." chocaram. li verba de repre-
dece, em Santa Catarina, aos sentaçâo di: g:obinete é suple ..

ditames técnicos. Demonstra, mentada em Cl'� .9.900,::;0; a

, por outro lado, a série de de- .le veículos, contemplada com

I eretos, a falta e a carência Cr$ 120.000,00 no Orçamento,

I total do Executivo em traçar ] recebe mais crs 60,000,00; a

nOf'ítlaS de ação. Admtnístra ele combustlveís, com , ... ,.

I
CLO sabor elas circunstâncias, »s 6' 000 O t FAVORES OU ISENCOES TRIBUTÁRIAS,t:1ntü que recorre à delega- i :C;:�Cid�oqd:l�lai�Ç��l��l�.�) I'

'.

r . i .
�

.

<}::\O discutível de, sem audí-" Cr$ 120.00'0,00; a de auxílios O E>il'etor das Rendas

.11."1'
devida ao respectivo Sinclicn-

çâo foi a única a merecer do sr, Jorge t.acerua, duran- béilda do Poder Legislativo, e subvenções, com ., ,. 'I d,uaneiras ac,a a de ba.i,x.a.r to ou declaração que o Sl.ll)fR,
i"c o seu mandato de deputado Ierleral, a" honras e os 1 bl I·

suplementar dotações e ver- C,1'$ 200.000,00 no Orçamento
I cu,".cu.. ar, pu .l�a( a no DIa.no passada pela entidaue sind.-

<.do,; de uma Í1aH.l1.a paclamentar. I
-

uns fartamente contempla- e aumentada ele mais : Of'ícta da Unlào, de 24 de JU' cal.
.

ue, por outras vezes, o hoje candídnto ao Oovêr- 'h 'It· 1 t
.

deLE na Lei Orçamentária, de- Cr$ 200.000,00; a de eventuais n o u imo, e e ermman o

no O(;LIPOLl a triblma do Palácio 'I'Iradentes, nunca o
corridos apenas seis meses (!) que figura no Orçamento aos Inspetores das Alfânde- Essa Circular, que tornou o

fez com braços e ahna à lud afeitos, como uuando ele-
'

,

.. (]:t vigêncía da Lei de meios. com 'Cr$ 750.000,00 vê-se ;1.- gas e chefe ele demais repar- número 35, está datada ele 20

ônibus, ruas o que é ruutto tendeu a doação de DEZ MILHõES DE CRU7/EIROS
A nossa segunda estranhe-I crescida de mais :, .. tições aduaneiras, que a qua- ele junho último, elela tendo

l��[liS, gl'av� _:_

a, �u:ê(l('ia de

I
para êsse Museu. Ji,mais lutou tanto, no plenárto, nas i ia se ·funda. no fato de que Cr$ 750.000,00; a de publica- lidade ele sindicalizado, exí- conhecimento a Ferlerucão

g.:nblOS allmenticíos .conussoes, no pe.lir votos, no apelar para ii ilúpl'imS:l, I .

I I t
.

.. " • ,- o , as suplementaçôes todas são ções, contemplada no Orca- ' gic a pe o ar .ígo 547, da Con- do Ocmérclo de Santa Cata-
Há "dguns ffilOS atrás Cjll,n.nt.o nM';."." O"","í,io. Nenl:mn, interêsse CéLtal"inen,ic ,_

. .. I
l'

-

d
.

., • , •• • " " V J � �.�u

t
feita" à base. do excesso de menta com Cr$ 250.000,00 re- I'

so Idaçao as Leis do Traba- rina' através de ofício qU0

ejll",D-,:lo 'HItler exclamou" ]110 mereceu tanto e tamallh03 esforc.·08. Ju;:;to CjUP, 1).01'. - . .

- " .. I -
- �U'recaclação elo corrente e- .;ebe· mais Cr$ 250.000,00; H, lho, para gozo de favores ou lhe. dfl'igiu o DiretOl' ela Di-

"m;ll1teig-a por canhão", o,' is.o,o, jjOSSa o Mlisell 1'2eo!lier aquele h.bd ltc lH.:';'é"'�.3,
. -

t'b t'
. , -

· };("l"oicio. 01':1, é sabido que o d1J rêcepções, orçamentada l·sençao 1"1 u ana, elevera ser vii';ao de Assistêneia às En-

mundo todo se penali�ou do! que e..;ti nu cara,
.�., '.'. ,,'o 'I ;;enhor Governado,r se tem _;m Cr$ .300..000,00 é reforçada

I comprovada com, a,. eXibiç.ã0 tidade,,' de Com6reio e "('LLei

povo alemão!
'.

I' I

confl',a.(je,s
negrLdo peremptol'lamente, a ;0111 Cr� 310.000,,0,0; alIe 1Ias-, c.le do,.C.m�1ento habll, ,alus.lv.O Dirigentes, elo Rio ele Jane!'-

Mas aquilo era um meio' Voitai:-am, ante-.ontem, nossos queixosos . t
-

d b
I I wnce?er.

abono aos servldo- ':::1,gens, com ci'edlto ele ,

....
,

a CjUl ::içao ::t contn UlÇU0 1'0.

lJal'a atingir um úm e os ale- I ela GAETA a cobr�u' o apôio que deram, valorizando-lhe

Ires
publleos, sob o pretexto I, '-,1'$ 100.000,00 no Orçamento II

---�--_._._---_.__ .. _--_." ... _- .. ---- .. -.-..... - .... - .. -

mães sabiam qual era o a eX1}ontãneidade (sic) e a gratuidade, à campanha que L
•

d E'
I" de (Iue,o Tesouro se encont:·;:t I )a�sa a Cr$ 200.0,00,00 com:) t t dfim... I elevou o sr. Nel'êu p.,amos ao Govêrno, em 1935, Não esgotnao ele recUTSOS e nao "torço; a de moveis de ... O arla O. � a' .0

Ivlas 1I0j , aqui entl'e nó.,,! compreendemos bem por(�ue alardeiam essa eXíHmta- 11' I
- I. I....

la
la como buscoá- os, s.enao au,' �r$ 50.000,00 também vai li

n5.o é só manteig:1 (ue nà� " n\iidade e essa gratuidade, quando vive1l1 a reeordal' t t G' fH)J'Emcn ando lmpos ·os. Diame . r.,; 200.000,00 e a de gêllel'os ' , .,:

existe - e quando aparece é que nunCa recebel'am auxiiios econômicos üe ninguém, \
.

t t t' , '

.
c os Clecre os, por an '0, e de 'Jimentlcios atinge .. " .. , ·.1CR'pelo preç·o de um vidl'O cle' do lado de cá! Espontaneillade com intertsse, será es- $

'lJ€r111111€ _ cem ccuzeil'os .)' 'I I ? G ' .

I 1 ',.
A'

se perguntar: afinal, o Se- Cl' 300.000,00,. suplementaeh
.

.

pontanelt ac.e, l'aLUlC ae c com aUX!J.o CC0110mICO, se- nll0r Governador dispõe ou
.
ue foi em Cr$ lfiO.OOO,oo.

quilo. I rã gratuidade? Se 1'16.0 !lati ve inierêsse nem auxilio eco- não di.spiJe de meios para '3,- Em resumo, para facilitar
!TI a c:u:ne (lUe n:'i.o existe. i nômico, l10uve esponlancic\[lcle e houve gl·:1tuidadc, Os

I tOl1clél' aos justos reclamop o leitor, o do Gabinete do
é o feijão, é o arroz, sio to-,' coleg:>.s pOdel'fto alegá-las, sem dúvida. O c;ue rúo po- : elo funcionalismo? Os atos GovernadOl' que teve um 01'.
dos os géneros ele primei!":1 derão é queix�lr"se de talt:l de auxílio� econômicos, que I S E l'.

I I (lUe ua 'xce encia pratic'\ çamento (�l)ena.s nas rubl'i-
Jif:tessiel:Hle! trtis auxilio.:; viriam pl'Oib!··los de aleg:ll' os gestos e,;;- ,

I
'

1
-

.

I i evam a conc lIsao de que os erlS citadas), de
.

São artigos ele vitrin!l,

pa-, l.ontaneos e grlitui!OS, qllê tanto alegam. Essa hi,stÓlia" I tem, e os nega ao ser'vidol' J Cr$ 2.174.000,00 é aqu�w- '"�=--

1':1 (!uem, ne,qta terra, ganH�' todavia, virá ft seu tempo. O'" no,;:;o.3 v.çr.sícu:o.� de h3je i pÚblico 11 OF..---/o��1 .' ..........

menos ele eil1co mil cruzeiro,,: s�o ;tin.da OLltl OS" r:ize�l rcspeito à. elegação ele ter si- '!�ftt�""'ttj'f1t���. P"-""{" . ,:,,·"C't g'lOl" 'i'tíáis cr� 1.994.900,Qu,

por més! . i

'.:0 :'l C:L7.E·I'A o llli.leu llH"uat !l " !OI.• ft"oC:flefl,&ôipo"cíat'ilv1p _"""'TC.V�'����1I\,�a•••••�••••••••••••• ,••••••••

fi' ,,")' ) '1'1 rr' ,]c, - :1,". r' I, M �-J '

I'������:���<��i�� (;�n�;�ç���·:lv�·1
2.evou ON .'

./c Govêrnd, ;�� '�4,�or<���I C8ndi,d�to a Prefeito Muni-
, o .

{' r'UXí1O., _,O
·ttva tlC codo 1 \ -{. '.

'I d" B I C I-� ....

I' l�ofren .-.
� ....:"ll.. ...... �

-:�
•••�__l_\,,__ \ S.:.)� �SRcr �'��� ! ", e rusq'Ui3 pe a' o I---'_'-;P�LJ�"lC'"'"f!lC;:e�l'�o';;is:;:rn�.o e SelDTllldlu.,f!J I

_uill' ..o.��rrolCIac-crrrm eI.IPI·l:'�:1'.'.�: lk Clpa -

. t',.'
, -

elo ele esperanças! 1 outms senhores, os nossos colegas nem tlqlt éll11.

I
.

Se, para tuüo há filas, en-I Então, a oposição erJ. perigosa, muito diferei�:e eb, gação PSD-PTB O Dr'
tão nós, aqui nêste trabalrl<J, I qLle hoje praGieam, sob um governo tolerante, .NC. 1 ,.

nesta pequena exposição, e(l· I A inflação üe fosfatos, ·lá pela memória d03 Jel"e- I 19B
.

rno �ovelo de barbante, Vft- I mia�;. da popular conlr;irD.: an(l� mesl:l� d� 2\l,:.:r cI�. n O nenaUX
mos lazer fila! I BC, em 1935, A GAl.E'I A apOIou o :sI. NdvU .t,.cLno .. , E!'\'fUSIA8.MO SEM PRECE- Membro de trndiciorml fil.-

Falaremos aos nossos com-j apolou-o através do Pnltit\o Liberal, que �'a o seu. p:u� DENTES NAQUELE MUNI- mília brusqnense, INGO RE·

panheil'os, emhora repl1:liarl-, tido, sob sua direta chefi:1. Fê-lo, sem contestaçao, 1�
CírIO, COM A CANDID-A- NAUX, alcançou naquela co·

do o século das filas, imitan-
t ZE'1'li. O Partido Liberal, contudo,'em o partida 3itu:l-

'i'UH!\ DO JOVIÚU POLITICO l11unidade industrial, prestí·
elo-as, para fueilidade de ex-I cionista, do, Govêrno" �.omo,� pois, dizer-se agü;·a,. que I gio e estima incomuns, dado

posicão. foi um órgao de opos!çao? E como dizer-se o muco a
G:n:m.ticl:l IJUr:o. a aliança so- os seus clevados predicado:, IF�i po isso que enfileira-, lI))oiar o sr. Nerêu Ramos, (Iuando este tinha aqui o í;êU
cial-w':lbalhista espetacular j entre os (\uais destaca-se o

mos os assuntos. I' jü);nal, A REPÚBLICA? Ausência de fosfato, no ?uro! vítÓl'ia.. no próximo lJleito, de uma popularidade enorme

Primeiro falaremos da lIu·
.

A REf'ÚBLICA, órgão ofic:al do Partido Liberal, aque..
em Bl'llsque .junto à classe trabalha.do':":?

são Golpista, como cocein
I le tempo, eru dirigida pe:o dr. Aderbal R. da Silva, re- ele Brusque.

que somente arranca eSC;1.. datol'ialla Dur Batista PerE':ra, Barreiros Filho; Iven3 ele
-Com a presença do sr. CeJ- Sua candidatura, assim, (:

I 1 1 11 AI·n, l'IJ' o, /)n· !'j·l,'.q1ll·0 Gonça1 VéS e outro,:,;, todos poli tica- ,

mas (a pe_e (e um grupe '1:) " •., � '0 n�ül10S que pfésicliu a re-' a garantIa de uma estrondo-

desesperado, que perden a wence lig;aclos ao sr, Ner,su Ramos que, qnando �e acha-
,mbo, o Diretório Municipal sa vitória não só para o PSD

perspeetiva, CJue se clivorcíoH '(1,\ nesttl C:1pital,' nuo s0 lhe frequentava a redaçlo, do Partido Social Derl1'ocrá- ao qual o candidato perten-
(lo povo!

'

l'()InO ainda escrevia aS.:;iduamente, rebatendo tua· ··t d t b' PTfl

I tieo em ,Brusqne, na. nOl e
.•

8
I
ce, como �m em l?ara ? j,.;

I ques tlíL PATiuA - jornal realmente de opo.,içio ao
�mtc-ontem, sob l11contld3' que o apOIa de forma mcor.-

I -- A illl!l1o dus Galpisls:;' GOVt'I'no do sr. Cei. Aristitano Ramos. entu:üasmo e'por ullanimida- dicional.

I A e�m'pánhà de qUe tanto se gabam os nossos des-
de, resolveu indicar como ,Tão logo a decisão dos doi>�

Dizeúi as carpideiruE, aves I
lembrados eolêgas da GAZETA, como já afirmamos, c:\ndidato a Prefeito Munici- .

diretórios se tornou conheci-

agoul'i�ntas, os coveiros rl:1; .)Jr�lLicamênte nfio hoU\'e. p�l, no próxini'ó pleito, o jo- I da do público, Brusque vive.!

cl3rnocracia brasileira, qu," O llrobl(\ma. sU{'essól'j{J do Est;l<lo, n.té me�Hios de
vem político e .industrial ca- , horas de intensa vibração ci-

D '1 t·' b l'ra elo a,bi' I abril de 1935, não foi ch::ba tido pela imprensa, em l'el:1- t 1 NGO A RE vI'ca, raza'o por'que, esper·a-."eo r8.,;} es a fi, e· ,;:_- I arinense, (r. I '. - ,

m� que é llrn.país penliclq' I cão ao nome do sr: Neréu Ramos. O nome elo ilu,:::tre Nf\UX, que as convenções mUlllCI-

j�nganam-se. I
�at[lrinen.se, como c8.ncliduto, só surgiu nas colunas da

Da fe!1z decisão do D, M. pais que o PSD e o 'PTB rea-

Não está à beira de abi.'-! GAZETA no dia 26 de abril, quando já escolhielo P?lo elo PSD, na mesma noite foi llizarão próximo domingo,
mo e não está perdido um diret0rio do Plntido Liberal e apoiadO por 13 clepub,c1os, dado conheeimento à Seccão ' com a presenca dos cilndic1a ..

país que apenas foi ach:1r1o (tois dos quais _- Aderbrd R, ela Silv!l e Bal'reil'os l"ilho. ,MlInir:ip:ll do Partido Tr�ba- � tos da alianç� social traba- •

_ e ('.inda não totalmente! i - iilt,pgcavam a direção e reelf\çãa da' R8PtlBLICA.

Illhi�ta
Dr�sileiro que, em re- : lhista aos cargos de Gove).'-

Perdido não está um pais, ConvÉ:m <:.:>clal'ecer que e�iJ., já no dia H:, em éu·tigo, llnião levada fi efeito sob a
'

nadar e Vice-Governador do

cujas possibilidades, imensas luncu'l:1 pràtieamente o Si'. Neréu a sucessão governa� presicli:'ncia elo Deputado' EstadO:- Dr, Francisco Ben-

e preciosas, jazem, ainda, po:' mei�tal. No dia 1" ele mujo, o preclaro catarinense er::t' I Braz Joaquim Alves, por llnu- jamim Gallotti e Deputado
mobilizar. , , eleito GOVErnador. A camj1anha, pois, da GAZETA, Sê' I nimiclade também, deliberou Miranda Ramos, serão acon··

Sequer dez por cento da3 houve, durou qu:üro dias' Se A GAZETA 1'0i órgão d2 acelti-ia, uma vez que, sem tecimento relevante não só

nossas riquez:.'ls, estão hO.ie ".' opo;·liçlo, eleve ele ter sido durante essas horas e não dúvitla e de hã muito, a cau- na vida elo próspero mnnicl-

exploradas.' ,

I durante doi;:; anus. Nada transpirou qu:mto fi ientati- dielatur,1 elo jovem político, pio, mas ainda na polítif-,'1
As nossas dificuldades ori-' vas de empastelamento, que sofl'esse. Razões maiores

i representava legitima ftspira- estadual. Bmsque, com a,

ginum-se do nosso próprio haVeria para empastelarem A REHÚBLICA que, desde çi'o nào só das massas ope- cnndidat:'ll"a elo dr, Ingo Re-

crescimento e dos êrros hu- o dia li! se cleclarrtra em prol da eleiçEto [h� .. Neri::n, e rii"Ías como também da naux, formará decidiclamen·

manos de uma mentalielad� ClijOS artigos, atribuidos. ao sr, IVE:ns de Álm:ijo, vaie· xr:cnele maioriã elo povo da- te no movimento pela reden-

ainda não formada.
"

mm-lhe a clemissão elo cargo gllê Oé:upava. ('nele município. r,ão ela terra catarinense,

N
I \ f 't' d� l"l"ll��"S I Afirmam os nossos desmemoriados colega:; que fi

e �l�l��p�r�cl�ea pacr� �x���-I linguagem oposicionista da Gazeta era tão violenta que

i.NA CASA SANTA CATAR INA--U'M--.·Ará-las, num prüs em forte o >:1'. Nerêu Ramos, pelo sr. Olívio Amol'im, mandou-lhes '.

progresso. I pedir muis serenid:lcle. Folheamos toela a coleçi'w da .

Em magistral trabalho, in- COllfreira, àquela época, e não eneontranlOs nem sinal CONFERÊNCIA SOBRE CERVANTES
B d· te! dos rtuCi,'ues ale9:ados! A tal ameaça de empastel::l-

titulaclo - an eH:1n es -

I'
" -

Pioneiros _, traçado um pa-, menta, por isso, mistura-se a outras fantasi:u, que

t d I onto" I c(JrnrJl'eentlemos. Nã.o estivesse na cara o l'ubo de lala-
raleIo e apon fl o os J .,

I
convergentes'e divergente.s· caco! Insistem os c::meteiras [i[lZetcü1o.i [;ue, 0" S:'U3

entre a América c]o N01"te e'" colegas, à época, nem tugiro.!n. Que co·feg�.:i·! O.;; lia Rl!:

o Brasil, o vigoroso ensaista. púBLICA? Esses, todos nel'euzistas, definiram-se mui

e sociólogo Clúdomir 'Vianna, to antes dos esquecediços ·confrades! 0� do üLIUI O ES

Moog, revela os aspectos -. j TADO? Desses, lá estava ,apenas o nosso di!L'!.Ol', entó,o .

diJiculdaeles, t!ue influem n::l

I simples reporteI' e para o jornallev:;i.do pela nüo :1I11i-

u.tr�zo do Brasil - e os as- ga. de Nerêu, para poder continuar seus estudos.

pectos _ facilidades, que a- Agora, a pergunta: quem inverte os fatos? Quem

tllam no progresso cios Esta.. pretende despistar a história? Q'uem li\aca' a descobreto

.GQutma ve" ade? Nos, ll:ão! Não temos, mt cara, o raba

•

Vivemos hoje no regíme da

fila. Para qualquer coisa que
se queira, é preciso se ali
r.nar: é pará o ónibus, é pa- o RABO E SEU MACACO

Para fiel depositária daquele iabo (lê macaco, que

está na cara, os nossos lamurientos confrades da GA

ZETA, táo logo o sítuacíonísmo seja rragorosamente
derrotado nas urnas ele 3 ele outubro, bem poderão usar

o Museu de Arte Modema do Río, É que eSS:1 institui-

rn o cinema, é para a carne,
e jJ�1.r:l fi mantetga, é pata o

lei te!

IV

Todos já estão acostuma

dos, e, o que é pior, conter ..

mados, e a tal ponto que se

esquecem'do lado trágico da

questão!
Sim, o Lula trágico da qu .-;

Lia!
Es.;as filas não denunciam

apenas acúmulo de pessoas,
como é o caso do cmemn e du

Anl'OVéitanc1o u estada nesta Capital do renomado

e.sel.it�l' paulista Cecília J. Carneiro, autor de vái"ias

01)]'3.8 pI·cmb.lIas no· Brasil c nos Estados Unidos da'

América (Ío NOlte. ri, Diretores da Revista Sul tiveram

::i. feliz oportunidade ele' eOllvidá-l0 para pronunciar
\1iY\:1 conferência sôbl'e Miguel ele Cervantes Saa vech'a,
tNnH de (;':'.'\ndê conhecimento do romancista p:1trício.
Assim, n�' Casa SanLa Catarina, gentilmente cedida

pe;o seu Presidente Prof. Henrique F{)ntes, hoje, à�.
HJ 30 horas os que se lntere.�sam pela cultura em noss::).

te;:ra terão a grata oportunidade de o�lvir o intelectual

pauli.st-a disse'l'cando sôbre Uill téma de interês:oe fun

r.ln1'í:j: t.�d. .

,
.

Excelência, porém, parece

pensar o contrérto. Enquan
to à mesa do pobre o altrnen ..

to rareia, SUg, Excclencia Cjll-:
não é desprovido de rortuna

(e beln' haja), díspôe, nad-i

menos, ele Cr$ 25.000,00 par..
a compra de gêneros alimen
tícios, mensalmente.

Florianópolis, Quinta-feira, 7 de Julho de 1955

--- ------

\\\ \
\\
\ ,

Em cartas dirigidas no cnrtio IvI,nlstl'O cI:l Fazellcb,
um venerando prócer elfIJ li. D. N. soliciwu"'minha demi';

são do cargo que ocupo, pteitc:mclo, estribado em serVi

ços prestados à revolução de outubl'O, que 1"':11'a ii vag(1,

fôsse ... êle mesmo nomeado I

Entre os motivos alegn,clos p'li'fI. fi. lllinha e 'bnCl'fLc;f\:1
citou O Jato (le andar eu, diàriam.eiil,e, el11IJdag:,do pelos
cafés!

Para quem quel:ia o émprêgo vnlia o dc:sfmclor :la

mentira.
Pouco tempo elepois falsificavam millh�l :cssinatm::o..

e t:ncaminhavam ao Rio um pedielo de c1emis�ft.o, em ca·

ráter irrevogável! Tenho a fotost:itica üesse clocumellt0,
Dêsses fatos para cá, fendo de Olho num lugar (lU::'

possa oferecer ao solicitador elo mell car!!;o.

Encontrei-o, afinal. Nio sendo do meu feitio [li1(br

pedindo demissão de quem quer que seja, deixo-lhe Hl1Ui
apenas a indicação.

A GAZETA, de terça-feira últi)'na, elia 5 elo cOl'l'cnt:,
na última página, sob o título A CAMPANHA DA li'H.m�

TE DEMOCRATICA, noticiou a instalação ela Ala Tro,

balhista da U. D. N., na rua Chupe('ó. Diz, ele começo, e,;
sa local:

Sob intenso entusiasmo popubr, foi ihst:.lado, a
noite de ontem, à rua Chupecó, o sub-diretório 0.:1

Ala Trabalhista da União Democrática Nacional, é:;
tando prese11tes, além de crescido númei'o cle COlTt'-'

ligionários, os srs. Jorge .Lacerda e Heriberto }Iülse.,
candidatos da Frente Democrática, OSwalclo Silvei

ra, Haroldo de Carvalho, Paulo BIasi, Fernando Bas ..

tos, dr. Oswaldo Bulcão Vianna, Jo1'n. M:uwel de Mc

nezes, Ticho Brahe Fernandes, Luiz Eugênio Bei

rão, Jorn. Adão Miranda, Dej). Clodorieo Moreira t;

outros.
Entre os presentes a essa reunião oe cunho exclu-.

sivamente político-partidário, esteve o sr. dr. Oswaldo·

Bulcão vianna, Juiz Federal em disponibilidade,
Estabelece a Constituição da Repúblkl, 110 SPH :id,

96: " - É vedado ao juiz,: .

.

I - Exercer, ainda que em disponibilidade,
qualquel' outra funç.ãõ pública, salvD Ô

magistél'io
.

secundário e supcl'im', be1'l
como as funçõec; lH'evistuiS nesta Dou!;·

tituição, SOB PENA DE PJmOA no
CAR.GO JUDICIARIO.

III - Exercer atividade polí1;cO-l)adidál'i:t,
Fica ai a lembrança. Quem não conSEgUiu meu car

go, aleganelo mentiras, talvez consiga {o;"c, alegan�l:1
verdades.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


